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· ~ A eipansão da VOZ DA FATIMA o ano de 1935 

MoVimento relléioso no Santuário de Fáüma 
Durante 

.DE DEZEJ.v.I:13Fl0 em 1935 Em Novembro tirou 318.773 
e em De:embro 323.122 

Exercícios: Espirituais 

Realizaram-se durante o ano 
doze turnos de Exerclclos ESpi­
rituaiS, sando: 

,\ 24 de Setembro, uma fUha do· 
sr. J oaqulm Pereira da Costa e 
da sr.• D. Maria Monteiro, da fre­
guesia. de Santo lldefonso, da ci­
dade do POrto, e que tomou o 
nome de Glória Alice Mon te!ro 
da Costa. (AsSP.nto n.• 98) , 

A manhã do dia 13 de De­
terilbro foi assinalada, no pla­
IUl!to árido e deserto da Serra 
tM Aire, por uma queda abun­
~te de geada, como raras 
·Vezes eucede. 

Oa campos pareciam amorta­
,'lhadoa num vasto lençol de pu· 
riuima alvura. 

Eram verdadeiramente o sím­
bolo da natureza morta, em ple­
J}O !"-Oração da quadra inverno-.... 

·1 Os peregrinos, sem cessar 
rno!tifi~ados pela aragem fria e 
áspera _que soprava rijamente, 
aconchegavam ao corpo as rou­
pas de agasalho e estugavanl o 
.passo para aquecer os membros 
re11elados. 
1 .. Todos suspiravam por . chegar 
depressa ao recinto abençoado 
d!! Çova da Iria, onde as suas 
almas iam recobra•' alehto pa­
ra -as llltae da vida, afervorando 
a sua piedade ao calor ardente 
das manifestações de fé que, a 
breve trecho, alí se desenrola­
ria em honra de Jesus-Hóstia e 
d!l augusta Raínha do Santíssi­
mo Rosário. 

• • • 
1 As cerimónias oficiais do dia 

fJ'. realizaram-se ná forma do 
costume. 

Os romeiros 
não excedendo 
gumas dezenas. 

eram poucos, 
o número dai-

' Mas, em compensação, o si­
lêrtciO e o recolhimento eram 
mili"orea que de ordin~rio, tor-

• nlJldo o ombiente n1.4is propí­
cio à. oração e à meditação das 
cÔisas ·divinas. 

Vário;, 3acerdotes atendiam 
' ;,a ·peregrinos no santo tribunal 

do, umas após outras, nos di­
versos altares do Santuário. 

Ao meio-dia solar, depois de 
recitado em comum o têrço do 
Rosário, junto da santa capela 
das aparições, começou a tnissa 
solene, no a.ltar do pavilhão dos 
doentes. Foi telebrada pelo 
Rev. '" José da Cruz Perdigão, 
pároco da Marinha Grande. Ao 
evangelho, subiu ao púlpito o 
Rev.do Carlos Antunes Pereira 
Gens, que fêz uma alocução 
apropriada ao acto. 

À missa seguiu-se a bênção 
dos doentes. E.etes eram em 
número bastante diminuto, 

Terminaram as cerimónías ofi­
ciais com a procissão de_ Nossa 
Senhora e a consagração dos 
fiéis à sua protecção maternaL 

• • • 
São três horas da tarde: O sol, 

pálido como um pálido sol de 
Inverno, descia lentamente pa­
ra o ocaso, no horizonte distan· 
te. Os peregrinos debandam, 
pouco a pouco, em tôdas as di­
recções, com a alma purificada 
pelos eflúvios sobrena:turais da 
graça e o coração repassado da 
mais doce e mais santa alegria . 
No ·vasto anfiteatro ' do local 
das aparições, tornavam a rei­
nar de novo a paz e o silêncio 
dos grandes santuários desertos. 
Mas do seu trono de bênçãos e 
de misericórdias, a branca e be­
la Raínha de Fátima volve os 
seus olhos compassivos para to­
dos os que sofrem e que cho­
ram, invQcando, cheios de con­
fiança, o seu nome bemdito, 
velando, como Mãi carinhosa, 
pelos seus filhos da terra de que 
é a gloriosa e amada Padroei­
ra, a privilegiada 11 Terra de 

d.a Penitência. As missas, pou~ Santa Maria)J. 

.~~ .. ;~~::.~.:~.:.;~;~~~ .. ;~:::.:: ............... ~:.~~~-~:..::.:. .. ~~-:::.:.~ ... I 
Impressões da Peregrinação a Fátima 
do Sr. D. Fernando l(artin ·Sane/fez 

Em Janeiro de 1935 a tiragem foi de 222.000 
Em Dezembro de 1935 foi de 323.220 ex. 

exemplares 

ex. Algarve 
Angra .. 

Só durante um ano a tiragem aumentou 101.220 Beja .. · 
Braga ... . .. 

exemplares. Bragar.~a .. . 
O número de Dezembro consumiu 89 toneladas, isto é, Coimbra 

· Évora ... 
Funchal. 
Guarda .. 

homem levasse 3 arrobas, seriam precisos 200 homens para Lamego. 

9.000 quilos ou 600 arrobas de papel. 
Se tivesse de ser transportado por homens, e cada 

as levar. Leiria .. . 

A uVOZ DA FÁTIMA» é hoje indiscutivelmente a Lisboa .... · 
Portalegre .. 

maior e mais notável publicação de Portugal. Pôrto ...... 
Sempre a ·aumentar, vê-la-emos, um dia, atingir o Vila Real... 

melo milhão. 
De que se precisa? 

Viseu ...... 

Estranjeiro. 
Diversos ... 

assim distribuídos: 

Novcmb. Dezemb. 

4.348 4.950 
17.247 17.333 
4.108 4.147 

69.866 70.609 
9.577 9.751 

15.637 15.982 
4.000 4.000 

19.908 19.908 
31.258 31.921 

7.765 8.461 
12.629 13.158 
8.291 8.448 
7.953 8.213 

45.546 46.617 
32.774 32.927 
10.199 10.372 

301.106 306.803 
4.651 3.598 

13.016 12.721 
Que !odos continuem a trabalhar cada vei com mais 

zêlo na organização dos Cruzados de Fátima, para glória de 

Deus e pa~a o .Triunfo da Santa Igreja, Total ... 318.773 323.122 

-um para o Ex.wo e _ Rev,mo 
EpLscopado Português; 

-um para o Rev.lllu Clero da 
doicese de Lelrla; 

-um para o Rev.mo Clero das 
Diocese de ÉVora e Beja; 

--dois para o Rev. mo Clero da 
Diocese de Portalegre; 

·-um para os cSei·vos de Nos­
sa Senhora de Fá.tima-, e Vtcen .. 
tinos; 

_:um para as c:Servas de N ... 
Senhora do Rosário de Fã.tima-, ; 

-um para os Irmãos Terceiros 
da Ordem de S. Francisco; 

-um para as Irmãs Terceiras 
da mesma Ordem; 

-um para os Rapazes da Acção 
Católica da Diocese de Leiria; 

-um para. as Raparigas da Ac­
ção Católica da mesma Dlooese; 

-um para os operários que 
trabalham nas obras do Santuá­
rio. 

Em todos êstes Exercicios to­
maram parte 831 pessoas. 

Casamentos • n; ~antuári~ de 
Fátima no ano de 1935, até 
18 de De:oembro 

A 20 de Fevereiro- o sr. An· 
tónio Augusto da SUva Lagary, 
com a sr .• D. Maria Mourão Viéi­
ra, do Patriarcado de Lisboa. -
A 27 de MarçO-O sr. Alfredo Vi­
torino Mendes, da Arquidiocese 
de .tvora, com a sr .• D. Maria 
Luisa Gomes de Miranda, do pa, .. 
triarcado de Lisboa. - A 21 dOI 
AbrU - o sr. JOOé Martinho 
Cabaço Diogo, com a sr.a D. 
Ligia Maria da SUva Mora~ 
Pequeno, ambos do Patriar­
cado de Lisboa. - .A 1 do 
Maio- O sr. Tomás de Carvalh<>, 
Baptista com a sr. D. Josefina 
ldallna Gome::;, do Patriarcado de 
Lisbou.-A 18 de Julho-o sr. Ma­
nuel Cândido Vieira Ferreira dlll 

• • • Silva, com a sr .• D. Maria da Con .... 
Missas e Com~nhões nos dias ceição Pereira Marinho, ambo.., 

13 de cada mês da Diocese do Pôrto. - A 24 d~l 
-Janeiro_ Missas 6. Comu- Agosto- o sr. José Henriques Pe- ' 

nhões, cerca de 1.200. reira da Costa Pires, da Diocese 
Fevereiro _ Mis...~s 9• Comu- de Leiria, com a sr.• D. Maria do 

nh!les cêrca de 1.200. ' Sacramento de Jesus Sant<>s. da 
Março _ Missas 9. Comunhões Diocese de Coimbra..-,~ 2 de Se-

cêrca. de 1.500. tembro.-o sr. dr. Carlos Rodrl-
Abril - Missas 18 Comunhões gues Limas, da Diocese de 

cêrca de 3.500. · Coimbra, com a sr.• D. Ar-
Maio- Missas 172. comunhões minda Berta Lopes, da Dio-

oêrca de 24.000. cese de Bragança . - A 4 
Jtmho- Miosas 35. Comunhões de. Setembro - o sr. dr. Joa-

cêrca de 12.000. qu1m. Alves Tomás Morgado, c?m i 
Julho _ Mlss>~s 23. Comunhões a sr. D. Maria Uonarda Araujo 

cêrca de 5.000. La~erda e Costa, da Diocese de 
.Agosto _Missas 78. Comtmhões COlmbra. - A 9 de Setembro -:--

cêrca de 16.000. o sr. ~ernando Alberto Garc1a 
setembro_ Missas 13S. Comu- Cu~euo, com a sr:• D. Maria Ca -

nhões cêrca de 10.000. molmo e Sousa, aa Diocese da. 
Outubro _ Missas 53. Comu- Guarda. - 1.1\ 24 de _setembrm ~ 

nhões cêrca de J3.000. o sr. An~nio ~errerr~ Pach~o. 
Novembro _ Mtssas 10. Corou- cotn a sr. D. · Glo~a. A11ce Monl\l!i-

nhões cêrca de 700. ro da Costa, da D10ccse do POcrto. 
Dezembro_ Missas 10. Comu- - A 12 de Outubro- o sr. JoSé 

nhões cêrca de 800. Inglês Reis Gancho, com a 8'1'.~ 
Numero de Missas em dia 13 D. Edlth Pereira de Agrla.m, di 

558. . ' Diocese de BeJa.- A 13 de Out,_ 
Número apro.-cimado de Comu- br?- O sr. C3.r!os Morais _com a 

nhões ·em dia 13 _ ss 900 sr. D. Clementma Noguerra Ta-
. boada Rodrigues, da blocese de 

Lisboa. - A 25 de Outubro - o 
Comunhões nos outros dias de sr. L~onoo Augusto Calado e D1 

• • • 

cada mês Laura Vieira Santos, da Diocest 

J aneiro ... ... ... ... .... ... 2.340 
Fevereiro ... ... ... .. . ... .. . 1.982 
Março ... ... ... ... ... ... 2.268 . J.uliti, Presidente dos Propagandistas 

da Acção Católica de Espan}fa. u....~"''·---·-,-·~·- .~ ··--i .. , --~-~·-·-"'"''l@..;;;"'',;:;.;;c;:l<lte.::::: Abril ... ... ... ... ... ... ... 2.631 
Mato... ... ... ... ... ... ... 8.705 

de Lell'ia•. -A 12 de Novembro ... 
o sr. AbUlo Tavares Barreto Alv~ 
Casquilho e !D. I.saura Ferreira dOI 
Santos, do Patriarcado de Lisboa.1 

-A 16 de Novembro- o sr. dr. 
Juiz de Direito, JOOé Avelino Mo­
teira, com a sr.• Doutora D. Mar 
da Azevedo Pires, da Diocese d<i 
Bragança. - A 17 de Novembro, 
- o sr. Fernando Laranj e iro Lo­
pes de Almeida, da Diocese da' 
Coimbra, com a sr: D. Maria. de 
Lourdes .Alves Peixoto, da Dioce-­
se do POrto. - A 28 de Novembro' 
- o sr. Pedro Henrique Temudot 

Traduzimos da A. C. de L . P. nha, é dos portugueses para 
lle 1S de Outubro de 1935: connosco. 

. cPresenciel na Fátima. um es- Foi tão extraordinâ.ria. essa. 
pectáculo comovedor. As multi- hospitalidade que me recordo de, 
d!!es deviam outrora seguir a às 4 h. da madrugada, censurar 
No.sso Senhor aSSim, como na Fá- a D. Pedro Cantero, não a éle 

' tima. · mas diante dêle, }.lOr tendo-me 

GruJ:O de operários do Santuário de Nossa Senhora de Fátima em exerc~c 1os espirituais 
nos dias 21 a 24 de novembro dirig idos pelo Rev. P. ' Arnaldo de Magalhaes, director es­
piritual do Seminário de Leiria, tendo na noite do último d ia o sr. dr. Artur Bivar feito 

uma conferência 

Junho... ... ... ... ... ... ... 3.408 
Jull1o ... ... ... .. . ... ... ... 3.470 
Agosto ... ... ... ... ... ... ... 4.725 
Setembro ... ... ... ... ... ... 2.287 
Outubro ... ... ... .. . ... ... 2.234 
Novembro .. . ... ... ... ... 2.708 
Dezembro ... ... ... ... ... 1.804 
Total . .. .. . .. • .. . .. . ... .. . 38.562 MUltidões, talvez não tão nu- levado por exemplo à cerimónia 

:merosas, mas multidões que dor- cia ad011l.Çáo nocturna, me colo­
·tnlam na terra seguindo a Deus 'car num lugar de destaque. Ti ... 

.JNOSBO Senhor, ouvindo a prega- veram natw·alm.ente de afastar 

Coisas que eu penso 
Número aproximado de Com.u- dd. Diocese do POrto, com a sr.• D( 

nhões em todo o ano -- 127.462 Joana Esp.,da Temudo, do Pa-I 
.~lo de Jesus Cristo, uns queren- aquêle povo humilde, aquêles vé- Vale a pena interrompermos 

o tocar-lhe na orla do vestido lhos, aquelas mulheres com os êste mês as nossas considera­
outros esperando a sua bênção: seus filhinhos, aquéles pobres ções, para aproveitarmos uma 
aa suas consolações, a sua cha-· camponeses descalços mas por- lição que nos vem fresquinha da. 
jmada.· Assim deve ter sido a pré- tugueses que estavam ali não sei Grécia. 
-aação de Jesus Cristo. há quantas horas para se colo- Nada menos que uma prova 

~
O espectá.culo da mUltiplica- carem mais ~rto das grades do da existência de Deus reconhe­

ão do pão e dos peixes devia altar e fUi eu - burguês, espa- cida por um tribunal! 
r um pouco parecido com o nhol e rico - afastâ-ms dali. Claro está que não é coisa pa­

de Fátima. Dizia comigo: •que (tireito te- ra espanto o reconhecimento 
c1.'epho pena, diz1a. Jesus, desta nho cu, um estranho com muito duma prova da existência de 

11J.Ultlddo que me segue há tr~s menos fé e muito menos esptri- Deus, mesmo ... em juizo. Porque 
dias e nao tem que comer-,. O to L-te peni/éncia que aquêles po- só quem perdeu o juizo - ou 

· mesmo se passa na Fátima. lt bres, que dfreito, digo, tenho eu nunca 0 tévê ~ é que r;ode abrir 
~.m espectáculo messi.Antco. o de os tirar dês se lugar privfle- os . olhos e não ver por tOda a 
,que. há de mais para notar, é que Diadoh Com estas palaVras que- parte 0 mundo a atestar-nos a 
~ Senhor devia ter escolhido os ro apenas dar-vos uma ideia. da existência de um Ser inteligen-
Apóstolos de entre êles. maneira como tomos tratados 
, ~ Sejamos humildes para ser- preferici'os, ilmimados em tudo. • te e omnipotente, que o criou e 

l
m .....neo-+"1 mantém. os a~vv os. Não sei se S. Ma- Precisamos de repetir a Pere- 0 caso da Grécia merece ser 
teus est:uia mais bem vestido ~!nação a ~'<l.tlma, não para pe-
par ser publicano (perdoem-me tlu· uma graça particular mas contado, porque, embora raras. 
!O& empregados bancários). Mas precisamente porque é um' San- ainda aparecem crtturas que 
,a verdade evangélica é que os tuártd cheio de fé e devoção e não reparam nessa prova. da 
Apóstolos eram escolhidos de en- aos Propagandistas faz-nos fal- existência de Deus, ou fingem 
tre ê~s que iam . descalços e ta pormo -nos em contacto com que não reparam. 
lacendlam uma fogueu·a para se os grandes espectáculos de fé, de Vamos ao caso da Grécia. 
nlo gelarem; por isso nós, 05 providência, que são tão poucos. Como sabem fof há poucos 
SJ?ÓStolos, devemos procurar ser Aquêle espectáculo é verdade!- dias restaurada a monarquia na 
pObres de espirita, se 0 não 80':' ramente comovedor, extraordi- Grécia. O rei Jorge que há anos 
mos rnateriaJ.mente. nário pela sua fé, pela multidão abandonara o trono, e viVia em 

'Que hei-de dizer dos portu- de peregrinos, pelo seu carácter Inglaterra, voltou para a Gré­
I'Qeses? Pa.receu~me um povo ex- evangélico. cia, a sentar-se novamente no 
traordin.àriamente amável. AB A prêgação de Cristo devia ser trono, depois de ter sido consul­
m.tnhas condições de doente, 1m- assim e com gente deossa, não tado o povo e ter respondido 
PQBiibllitado de me mover, não como nós. por grande maioria que sim, que 
são as melhores para. trazer uma. Precisamos de nos inebliar ca- votav:1. pela restauração da mo­
boa impressão de· uma v!agem, da vez mais d·esse esPirlto de :lll- narqula. 
maa eu defenderia diante de vós, criflcio, de pobreza e mansld§o, Muita festa para a festa, che­
embora seja. esta a op1n1ão se- pois, doutra forma, não só não gou o rei, um entusiasmo ma­
cular, o prestigio do povo portu- seremos apóstolos, mas nem ao luco! 
guêa. menos oclstãos>. Um jornal monárquico, cha-

1!: wn povo que não sel se é Nota: _ sste número da A. c . mado Etlmikl, publicou · uma 
t>obre ou na.o, mas sel que é um de P., todo ou quást todo dedi- poesia muito entusiástica a saü­
povo acolhedor, humllde, traba- cado a peregrtnaÇião dos Pro- dar o rei Jorge pelo seu regresso 
lhador, simples, nada fanfarrão. pagandlstas a Fátima, apresenta- à Grécia e ao trono. 
Talvez nós sejamos mais fanfar- -se ilustrado com belaa fotogra- Ora agora é que vem o boni-
r6ea e mais adaptados ao luxo. fias focando os principais actos to! 

Trataram-nos admlrávelmen- da peregrinação. Dias depois de publlcados ês-
te. Parecia que em lugar de es· ses versos no tal jornal ,monár-
panhóis éramos os legados do quico, um leitor curioso desco-
Pontlflce a quem devtam vene- UrbBDIZIÇáO de FíHma brtu que com as primeiras le-
rar, 'Dois nil.o havia pOsto de pre- tras. com as Inicias de cada 
terêticta que uíio escolhessem A pedido do Sanhor Mini&- verso, se fonnavam estas pala-
p~a. "' ~'th0'' Anu•te• ~r vr"• ·. Vi"a a nos~a q~rerlda re-
t.i'IÍuei's ""de;am:"'tiori ' 0 ·.;.mp1~ tro daa Obrii Públiça., o So. P,ihlica! ·- mas - em" grer,o 0 
ciuma fiCialr..!liõlma b06Pitallda- Bi•iX> de Leiria m•n"ou ei•b~- elaro. 
de .. rar um ante-tm:;:j~;to de urba- Qs ver.ros eram, em suma, o 

• Nós, ~ espanh6!s, sroto~ tam- • nisação de Fátima que •p•e- que se chama nos livros, com 
bém hospitaleiros. mas ~t.é a~o- . b palavra grega, um aoróstico. Foi 
L'a a matar. hospitalidade que ie- sentou no dta li ele deaem ro um fervoroso republlcano que 
llbl! notadA,. .P"<>I!ria oú. eslJ:a. LJ>O Min.i.tério.. .os iel ~ os m~n!lqu. =a ll1e 

pregar uma partida, ao jornal 
monárquico: parecendo qUe era 
um hinp à restauração da mo­
narquia, era um viva à Repú­
blica engenhosamente disfarÇa­
tio! 

Saiu-lhe cara a brincadeira 
ao poeta. Assim que se desco­
briu a partida, calculem a indi­
gnação dos monárquicos! O ho­
mem apanhou uma valente so­
va, e atnda J:Or cima foi levado 
aos tribunais. 

E que-rem Saber o que o ho­
mem disse em sua defesa? 

Dil3se~ que es.tava inocente, 
que 0.3 re1~s0s eram efectivamen­
te déle, ilU:.S que a íorm:l.Ção 
daquelas palavras: viva a nossa 
querida república, por meio da 
primeira letrà de cada verso ... 
tintut sido- obra do acaso!! 

Obra do acaso! Os juizes gre­
gos nã.o cengullram-, a explica­
ção e condenaram o homem. E 
haverá . algum advogado que se­
ja capaZ de sustentar que a sen­
tença !ot injusta. porque efecti­
vamPnte o anso podia ter dispos­
to as letras do mo-do corno apa­
r.eceram a formar o escandalo­
so- viva? 

Temos a certeza de que nem 
um só advogado o farh. 

E haverá algum médico que 
seja capaz de negar que o h o­
mem, se confessou ser autor dos 
versos e ao mesmQ tempo afir­
ma convi:;to que o autor do vi­
va ... foi a acaso, está eviden­
temente dbido? 

Nem os advogados, nem os 
médico.s podem a.:lmitir seme­
lhante explicação. Que 26 letras 
- e só as iniciais C:eo cada verw, 
-por acaso viessem a. encon-
trar-~ e a formar aquêle vtta 
- e que êsse acaso se desse pre­
cisamente nesta ocasião. na 
chegada de um rei do exllio e, 
por conseguinte, tão a propósi­
to para aquela brincadeira, 
quem é que pode atribuir tsw 
ao acaso? 

Imagmem 26 feijões amare­
lcs e 28 feijões brancos metidos 
num s~.Quit:à Digam a alguém: 
-Meta a mão e conte e tire 
-·com a bôca do faqui1~l tapa-
da para não poder escolhei' 
sO os 26 fcii!les ama-relos; 

Nem sequer experimentará, Missas trlarcado de Lisboa. · 
porque dirá logo que tem a cer-
teza de que e impassivel acer tar Ho\lve diàrlamente a Missa. do 
com os 26 feijões amarelos p J.ra Rev,o Reitor e muitas outras que, 
tirar só êsses e d~lxar os bran- nos meses de verão, em grande 
cos. número foram celebradas por Sa-

Imagtnem agora que em vez cérdotes peregrinos. 
de se tratar só da cOr J).os fel- Nos domingos e festas de pre­
jões - se tratava áe feijões em celta há no Santuário pelo menos 
que tivéssemos escrito \liD nú- duas missas; - a primeira às 8 
mero - e pretendíamos que . a horas e a. segunda às 11. 
J;essoa metesse a inão no saqui- • • • 
tel sem ver os feijões, e à toa Baptismos no Santuário de Fá­
fOs.<ie retirando só amart!los e 
tsses viessem aparecendo con- tima, no ano de 1935, até 
forme os números, por ordem: 18 de 'Dezembro 
1, 2. 3, 4, 5, etc. A 3 de Janeiro, uma fUhinha 

Alguém acredita que isto se do sr dr João Franco de Mes­
~ dar? ~guém acredita que . quita. de Sã, advogado, e da sr ... 
a ~rdem possa ser filha do aca- D. Virginia Maria Monteiro Ba.r­
so . E nã.o uma ordem qualquer, bosa Mesquita de Sá, da tregue­
~as a ~rdem numa coisa com- sia. de Rio Maior, do Patriarcado 
p.icada . de Li~. e que tomou nome de 

Porque em suma, a . gente ao zatda Manuela Monteiro Mesqui­
meter a mão no saqmtel podia t de Sá _ (Assento n • 1). -
por acaso tirar 3 feijões ama- A a 12 de Maio um filhÕ d~ 
relas seguidos; nada de extraor- • sr. 
dinário· sendo 4 5 6 seguidos FrancLsco Càndldo Vieira de Sou­
e semp~e amaret'os,' já começa~ sa Lereno e da ::;r.• D. Crtstina da 
riamos a achar esquisito. Mas Luz de. Faria. Lopes Lereno, ~ 
que diríamos se nos fOssem fxeguesm. de S. J.orge de Arroios, 
saindo Jogo por o,·dem: primei- da cidade de Lisboa, e que tomou 
ro feijão tirado, amarelo e nú.- o nome ~e Francisco Cândido Lo: 
mero 1; segundo feijão tirado. pes Vierra Lereno <Assento n. 
amarelo e número 2· terceiro 43) -A 30 de Junho, uma. filhl­
feijão tirado amarelo 'e nú.mero nha. ~o sr. dr. ~.IUl_tónto Rodrigues 
3 ? DestetTO de Almetda David, 'Dele-

' Nem sequer precisávamos de gado do Pro~ura.dor da Repúbll­
experimentar mais: aquela or- ca, e da sr. D. Maria Leonor 
dem perfeita Imediatamente Gandara César de Sá Destêrro 

nos faria exigir, para explicar 0 DaVld, da. freguesia de S. Pedro, 
tacto, a existência de um po:ier de POrto de MOs, da Diocese de 
que ordenava os feijões e m'os Leiria, e que tomou o nome de 
fazia tirar por ordem _ e a Marta Fernanda. (Assento n.o 64). 
quem pretendesse convencer­
-me de que o facto se explicava 
pelo acaso ch::l.mava-lhe doid'o. 

E pensar que h:i gente que vê 
a ordem perfeita que há. no 
mundo, ordem nas cousas infi­
nitamente grandes e nas infini­
tamt:"nte pequenas, ordem que 
os sábios conhecem e admiram 
ainda mais que . os ignorantes, 
ord-em compllcad.fssima. e perfe1-
tís:3ilna, e não de 26 letras nuns 
versos, nem de 26 feijões num 
sa.quitel - pensar que essa gen­
te crê. ou pretende fazer crer 
aos outros que o aca~Sa· explfca. 
essa ordem maravilhn'\ll.l 

Essa gente que desculpa terá 
diante de Deus no dia. das con­
tas a que ninguém pode faltar? 

Quem em tOda a sua vida não 
admite o acaso como explicação 
de coisa nenhuma em que veja 
ordem e 1ntel1gênc1a, como po­
derá-- dizer então que não Viu a 
Deus na ordem do mundo, por­
QUe essa ordem se pode exPlicar 
pelo acaiO? 

Seria inter-aio.Sante pregu.ntar 
Isto ao poeta gre;;;o, <:~>e por 
cansa do acaso apanhou a sova. 
,.. está n.? cadela! 

B. A. I.AJ:{CA. 

.! • • 

Movimento de doentes 
F'oram durante o ano observa• 

dos no POsto Médico do Santuário 
1.206 doentes. 

Dêstes, grande parte trazia' 
atestados de seus médicos assis< 
tentes. 

Muitos foram tratados no Ban"' 
co do Hospital onde receberatll 
pensos. 

Muitos, também, foram alber­
gados no mesmo Hospit.a.l, onde 
lhes foi prodigalizado o cuidado 
e carinho dos Servos e Servas diJ 
Nossa Senhora de Fátima, supe~ 
rtormente di:rigidos pelo sr. dr. 
Gens, médico do Santuário, e o. 
Maria da Piedade de Lima. e Le-.~ 
mos, digna Chefe das Servas d~ 
Nossa Senhora de Fátima. 

Santuàrto de Fátima, 19112/ 935 

P.' Manuel de Sousa 

Manual do Peregrino fie Fátim! 
Apare<eu a 4.' edi~ão do 

MANUAL DO PERECRINO DE 
FÁTIMA que conta, nas 4 edi­
ções, a tiragem de 40.000 
exemplares. 

l:ste livrinho que se apresen .. 
ta com um aspecto novo, en. 
cerra, além de uma história 
resumida do Santuário de Fj. 
tima, tôdas as indicações rela .. 
tivas às peregrinações e pere­
grinos, modo de fazer a via· 
gem, hotéis, etc., bibliografia, 
um verdadeiro dev,cionário e 
cânticos com músicas. 

Tem 192 páginas e custo~" 
apenas 3 escudos. 

Para os revendc~ores e di· 
rectorea de peregrinaçõ-2s fas­
-se ainda abatimento apesar da 
rmxliçidade do p•eço. 

Pedidos iO Santuário, Câ• 
mara eclesiástica de Leiria, ou 
União Gráfica (R. de Santa 
Marta . .158 - Lisboa!, 

I 



Li há telllpos !Jue Ulll uia, 
na suo: catedml de Constautiuo­
p}{i, S. J-oão Crisó3tomo proda ... 
mav" o ' •alor do apostolado fe. 
miuiuo, dizendo ao e&u. restrito 
audi~ório: c Sois apenaB uru pu­
nhado de mulheres sem fortnu:> 
nem saber. Xo eutauto, !;t t[ui­

ltrr<les, unidas nu l.!.lfslllo ~:!t>il'i · 
tu, na mesma. prece e actão, 1.0 .. 
dereis conl'erter a cidttde de 
Constantinopla.! - Que espe­
rauç&s não teria êle concebido, 
se se dirigisse a vós, t.tueridas 
jacistas, qne fonuais já uma fa­
langé de almas de bo:1 vontade. 
prontas a lu ta r, a morrer por 
Cristo?!. .. Crêde-me, a J greja 
oont& conuoMCo, pKra a. ojudar­
nros c santificar as famílias; a 
preparar lares sõliclarueute <:ris­
t~; a conquistar para Cristo as 
almás dao nossas irmãs~ - E 
olhai, que para nós o apostolado 
& utu dever, uma obrin'af'ão de 
consciência. Tôda11, se;u~do as 
voSi~as possibilidades e meio em 
qtte a Pro"Yidência vos colocou, 
tôdas1 corno <:ristãs e como mi­
lit-antes da Ac~iío Católica. de­
'feis ooniribtúr para a maior 
~lória de Deus e bem <las almas. 

Se àmamos verdadeiramente 
Nosso Senhor, é impossível que 
isso amoY nos não leve a traba­
liar l'ara !J'Ue o Seu ;Nome seja 
conhecido, e pára que todos O 
amem e sirvam como seu Rei e 
Senhor. 

Se ~amos o .próximo como· 
Jêsus que1·e que o amemos, isto 
4;, comO' :Ele próprio nos amou, 
ésse a"mor atrasta.-nos logo a 
procurar & felici!lade e a salvá­
çllo de todos. 

~CÇ_ÃO CATóLICA: 

J acistas, ninguém se pode 
salvar só!... Sois responsáveis 
pela sorte das Yossas innãS", 
principalmente p01· aque4s que 

. .....--­
r·m -

A pessoa de Cristo 
na Incarnação 

ainda .cativas dos prazeres vãos como 0 define a Teologia, o 
que o mundo lhes oferece defi- mistério da Incarnação é a união 
nham na vida cristã, longe da hlpostát!ca ou pessoal, das duas 
virtude na.turez..-, divina e humana, na 

· . tiniea pessoa do Verbo, que é 
Acudi-lhes, niio u.s deixei& Nosso Senhor Jesus Cristo. 

resvalar no abismo! ! U W& pala- O Filho de Deus incarnou, Is-
VI'$- uma ora,.ão um sa.crifíci to é, fêz-se hlml.elll; tomou. yor 

:. )C ' • o_, 1sso, tudo o que é próprio do ho-
serao a arma de conqu1sta! mero, !sto é, corpo e alma, pois 

Mais do que nunca o aposto- que o homem é assim, emquanto 
lado é um dever porqlle maU. tem corpo e alma unidos. A se­
d ' d ' D gundo Pessoa. da Santisslm,. 
,. o_ que nunca, o nome e. eus Ttlndade revestiu a hUmanida.àe 
e 1g.norado, despresado e msul- no selo pud!!Simo da VIrgem Ma­
tado! Porque, mais do que nun- r!a, por obra do Esplrlto Santo, 
ca a leviandade as modas 0 no momento da Anunciação, pa­
sensualismo, ac~rrentam a ~o- ra assim expiar pert~itamente a 
'd d d · d d t d ofensa !elta à MaJes>.ade de c1 a e, esvmn o-a e ·u o Dêus. 

quanto é elevado, nobre e puro! Visto que o pecado era um:. 
Porque, mais Uo que nunca a ofensa infinita a DeU$, e por con­
ambição e o egoísmo leva o ho- seguinte nenhuma. criatura, nem 
mem às maiores injusti,.as, aos mesmo o mais perfeito dos An-

' jos podiam repará-la comple-
maiores Crimes! Porque, enfim, tamente, era nccess4rfa a tn­
a escassês de sacerdotes continua tervenção de um ser infinito, 
a fazer-se sentir; poucos e so- Isto é, do próprio Deus: 
hreoarregados de trabalho, re- MlS só um Deus não podia. so-frer; só um hOIMm não podia re­
clamam o nosso auxílio. O pró- mir:': eis porque Deus re uniu ao 
prio Surrto Pontífice, ue quem homem; eis porque, na !rase de 
os Nossos Prelados são o eco, Sar,to Anselmo, a salvação do 

I homem carecia. da Incamaç!l.o, 
convi< a-nos a. êsse apostolad<> levando-o asslm a udl maior co­
providencial dos leigos organi· nheclmenh de Deus, porque, por 
zados: a .A.c~ão Católica. Cor- êste mistério ad'orável, Jesus 
t d ' ·1 Cristo torna-nos Deus vistvel no 
espon amos a esse ape o com melo dOs homens. Na sua Incar-

galhardia. e generosidade. nação, aconteceu a Deus como 
Somos simples raparig>ts do ao sol: os nossos olhos não o po­

campo, pobres e ignorantes. dem ft:xa.r, sem se deslumbia­
Mas uuid'as à Igreja, no mes- rem, senão quando está coberto 

de nuvens; assim Deus se en­
mo espírito, na mesma. prece & volveu na puvem da carne, pa­
na mesma. acçiio, conquistare- ra se moStrar aos nossos fracos 
m,os para Cristo o no9so Portu- olhOs corporais. Mas, assim co-

l t mo o brilho do sol não é destrul-ga .. .. d !a.s ' B 1' C' B o pe nuvens. mas apenas en- · 
ol · · '· ele • • coberto, assim a divindade de 

1'." geral da J . .A.. C. F. Cristo não é anjqüilada pela. sua 

Voz da Fátima 

hwnan!dade, mas apenas é oeul- N o M E R c A D o lavoura. LAs que vivem nll.'l ..UU, tada (Santo Ambrósio). ou cidades e t!m alguns est!ldOII. 
Jesus nasceu de Maria. Vir- náo precisando trabalbar pa.;a. 

gero, c<>mo o n!o do luz sa.! da. --- ~ ganhar a sua vida, entram para. 
cbama, o pexfmne da flor, a. pa- a J. I. C. F. que,11uere !l!zer, Ju~ 
lavra dos !ãb!os. - ó meninas! .•• então! V o- -O que vem a ser a Juventude? ventude llldependente C&tóllcai 

A palavra, ao pas,sar, não la- mects põem-se todas m tre·nt.e e Eu pensava que tsso era só para Feminina. 
cera os lábios, 0 Ptrlume não al- não deixam a ca.chapa vender o a gente da alta. E verdade que -Ainda falta outro, a J. O. e. 
tora a integrldaóe da !lor, o ralo bárro? a Teresa, a Maria, a Jtil!a tem F. 
de luz nada tira à chama, ao -0 Teresa!. .. está aqui a Anl- uns broches Iguais aos das menl- -Outro?! 
sair dela. nhas à pregunta d!ts malgas... nas do& Ol!vats que estão no colé- -Slm as oue estudam para. 

Melhor ainda: a 1uz que pene- -Obrigada, Tla Rosa!. .. Des- g!o, e já v! à !ilha do Doutor cã médicas: pro!êssoras. a.ctvogada,l;;l 
tra e atravessa 0 cristal, não só culpe, c'l.ninhas, disse a Teresa da vlla quando velo a férias êste as que andam nas UniversidadeS. 
não 0 estraga mas torna-o mais jlondo-se de pé. Como passou? verão. -Já vês que era preciso esta-I 
resplandecente.' Visto que J. Há multo que a não Via. Esta --.A Juventude não é só para as rom separadas para trabalharemj 
Cristo nasceu de Maria santis- . mesmo uma senhora. Então qual meninas fidalgas e ricas, é para melhor. 
slma, Ela é realmente Mãi de q~ereL. so tenho estas três, IIl38 todas as rapai1gas desde que se- -Mas o que é preciso não es-
Deus. Jesus Cristo, é portanto, sao ,mu>to lindas ... Quere-as to- Jam bem comportadas. quecer é que a J. A. c. F., a J, 
!!lho de Maria sant!ssima, e ao das. . -Mas eu tinha vergonha de me E. C. F., a J. I. c. F., a J, O. C, 
mesmo tempo é 0 Fllho do Pa- A Aninhas era pessoa multo juntar com 03 meninas dos 011- F. c a J. u. c. F. são uma sã Ju• 
dre Eterno; é, de !acto, verda- considerada apesar dos seus vais. Põem-se 11!. a !alar em coi- ventude Católica Feminina uni­
de:iro Deus e verdadeiro Homem. 15 anos porque segundo .se dizia sas que a. gente não entende. das c num sô coraçM e numa a6 
No Filho de Deus feito Homem, deven~ vir a ~sar um b<>m par -Está enganada. A st .• D. L ui- alma,, 
liã uma só Pessoa, a Pessoa dl- de m01os de tngo. Habitava uma slnha falava tão bem connosco -Bom, mas para que é Isso~· 
vina, a qual une em s1 as duas das aldeias vizinhas e por Isso co- que tódas entend!a.moa Não él do? o que fazemos nós? 
naturezas. a álvina e a humana, nhecia quás1 todas do grupo que verdade Júlta? -Vamos para. a guerral 
campetindo-lhe. por Isso mesmo, escutava as explicações de Tere- -Tenho ;anta pena que jâ se- -Para a guerra?! 
os atributos. ou seja, .!18 proprle- sa. Falou a todas e começou a es- la por tão pouco ... vai casar para -Lá na nossa aldeia. hi uma 
dades duma e doutra. colhér as malgas .. Ile'po!s de mi- o mês que vem. bandeira mais bonita que a do 

Por conseqüência é do nosso rar e remuar decidiu-se: -As raparigas estão arruma- regimento aqui da vtla e &ou eu 
dever estudar e meditar o amor -Levo estas duas mais manei- das em grupos para melhor tra- que agücnto com ela em tod~ 
Infinito, que uniu a subllme na- rinhas ... mas sO se fOr à troca de balhar. Chamam-se organismos as testas. Não te assustes, meni~ 
tureza de Deus à pobre natureza. semente. O milho é bom e gra- especializados ... na, a guerra não é de esp!ilPl'• 
humana, e agradecer, amar, e do ... ora veja. Teresinha. -Bem digo eu que a gente não das, respondeu a Maria. 
louvar êste grande mistério da -Eu la a comprá-lo ... mas olhe se entende com essas palavras -É guerra de conquista, Anl• 
Iticarnação. que a louça é fina ... só se forem dltice!s. nhas; ora diga-me, não se acb& 

Não queiramos viver senão no duas medidas. -0 menina, tu, que fizeste exa- Ja conquistada? Dizem-no-os~ 
amor e tmllação do verbo ln- -Está bem. mo, não hás de entender o que olhos! 
carnado, que se dignou lazer-se -A!, esquecia-me da Tia. Ro- eu entendo que lnal tive tempo ' MAFALDA DE S. GENS 
o modé!o da vida cristã, pela sa!. .. ó Tia. Rosa!. .. Vocemecê para aprender a ler? Respendeu 
vida dl'l1Ila da graça. que ~le sempre quere a malga ma10r a a Maria. Ouve a. Teresa e verás. 
nos trouxe. Fel.izes os que assim troco de sar~as? Olhe que -A Anlnhas disSe. que vira. o 
compreenderem e praticarem es- a quero bonita. emblema às meninas do Morgado Estatística da J. A. C. P, 

no ano sociall934·193) tas verdades! Consiste nisto to- -Deixa-me escolher, respen- dos Ollva.!s e à fllha do Doutor 
do o cristianismo. deu-lhe ela levantando-se a cus- que andam nos estudos? AI tem. 

Oh! o benellcio da Incarna- to. Essas pertencem ã J. E. C. F. que Não senão possível, por falta 
ção! -Só tenho esta; acabei agora. I quere dizer, Juventude Escolar de espaço, publicar na Integra a 

Graças a êste ad'orável m!sté- de dar por semente as últlmas à Católica F~minina. Todas as ra- estat!stlca do ano de trabalhos 
rio, salva-se quem quere. A In- ,\ninhas. . par!gas que andam em escolas, findo, l!mltamo-nos a apresen-
carnação, com o auxil1o dos sa- --As ltltirna.s?! Santo Nome de colégios e Uceu_s entram_ para a taT êste resumo: 
·cramentos, faz-nos !!lhos de Jesus! Tu, de conversa, Jl!. despa- J. E. C. F. que e o organ>smo es- Patriarcado ele Lisboa: 13 ceno 
Deus, 1rmãos de um Deus, mem- chaste a fazenda e eu com éste peclal para as que estudam. clts tros, 200 jaclstas. 
brcs de Jesus Cristo e mn mes- peixe que é uma lindeza ... Va lá, que trabalham na costura, nas Diocese da Guarda: 4 centros, 
mo corpo com 11.le; faz-nos PI>I- também me !az govérno··· O pior fábricas ou em qualquer ollclo, 88 jacistas. 
ticipar com 11.1e d'o reino dos é que leva mais sardinha, res- pertencem à J. O. C. F. que é o Diocese de Leiria.: 2 centros. 
céus.; transforma-nos em tem- mungou a Tia Rosa baixinho. organismQ espec>al para as que Arqnidiocese de Bragl!.; 11 
pios do Espirita santo, que ha- As raparigas todas se riram dos têm uma profissão. centros, 417 jacistas. 
blta em nOs; em santuários vi- seus espantos e ela confessou en- -;-Então a. Antónia do Tio Fe- Diocese de Bragança: 1 cen-
vos da divina Eucaristia, pela tão: l!c1ano entrará para a J. O. C. tros, 185 jaclstas. 
qual Jesus Cristo !az do nosso -0 Teresa, sabes? Emquanto F. porque é modista, disse a Anl- Diocese de Colmbra: 2 centroS. 
coração um para.!so na terra. A Vomects davam ã taramela eu nhas. . . Diocese do POrto: 14 centroa, 
Incarnação torna-n03 irmãos e estava a pensar: As tais iubentu- -Vês que entendes! acudlu de 302 JacJ.<;tas. 
coherdeiros dos santos. com es 0 lucro que dão são Padr&- 11!. a Maria.. Diocese de V !la Real: 13 celi,. 
Quem devemos rein8.1· eterna- , -nossos ... Com certeza. que a ra- -E nós a que é que pertence- tios, 516 jacistas. 
mente na. GlOria. , par!ga não leva um real à mãe. mos? preguntou uma das rapar!- Diocese de Viseu: 1 centro. 

P.G. 

.•.• -•.• v.·. 

CiiJDpanha de Oraçoes 
da J. c. F. 

JANEIRO 

Pela Hierarquia Eclesiástica 

gas. Arquidiocese de ll:vora: 2 cet~• 
E.:~~~~~ pode-se fazer tudo a -A J. u\. C. F. · tros, 11 .facistas. 
um tempo! Vê?! atalhou a Maria. -0 que é que Isso quere dizer? Diocese do AJgazye: 6 ce.lltr2!!, 
Olhe que se a Tia Rosa 1·ezasse -Juventude Agrária Católica 108 jaclsta.o. · 
mais uns Padre-nossos por dia ou Feminina. Pertencemos nOs as Total: 
pelo menos se pensasse no que ta que trabalhamos no campo; per- Centros 81. 
rezando talvez lá a sardinha es- toncerâ a Aninhas que é tllha de Grupos 86. 
tivesse vendida... proprietário rural; pertence a Ja.c!stas 1.827, 

_ Estas raparigas vêm com Marta. que herdou da madrinha 
umas coisas... que até atrapa- uma fazenda; pertencerão as me­
lham uma pessoa! Olhe, Aninhas, ninas dos Ollva.!s quando salrem 

1 
entre para as jubentv.des. Isto do colégio. 
que aqui estâ é o be!j!nho da vi- -E a filha do Doutor, acres-
la. centou Aninhas, Já entusiasmada. 

-Viva a Tia Rosa! exclamou a -Não, essa não, porque mora na 
ar!a. vila e não tem propriedades de 

Vinhos para Missas-ALTAR 
CIA 

Real Companhia Vinícola do Norte 

Prevenimos as Direcções Lo• 
ca.!s da J. A. C. F. que as nott~ 
elas dos seus centros nos devemi 
chegar por Intermédio dos Se• 
cretarlados Diocesanos do se~ 
Organismo antes de 13 <lo m~ 
antelior á sua publ!caçlio. 

PARA DESPESA 

Como sabe, a Ourivesaria 
Aliança, fabríca 
nas suas pró­
prias oficinas 
produções ar­
tísticas em OH· 

de Portugal 
SEDE- VILA NOVA DE CAIA 

Qualquer outra colaboraç3 
que aceitamos com prazer d 
nossas companheiras jac!stas de 
ve-nos ser remetida dlrectamen~ 
te com o nome e morada da au 
tora: Secretariado Geral da l 
A. C, F .• POço Novo 35. 
A Secretária Geral da J. A. C~ 1', 

minas o vinho branco consumo 
CENACULO 

DA 

COMPANHIA VELHA 
fundada em 1756 

Ru.t ct~s Flofes, n.' 69 :- PôR TO 

llif té NótSI SeiiiDfl 118 FíOml 
APhwado e abl!tl;lçoado pela Autl> A Saora. Ottctna, .Rua i.uctano Cor-

ttltade Eeletlf.tttiC8', temo~~: à venda\ deiro, 92-1." Ea..d• LisbOa., fabrica e 
ao p~ de 4$00, o novo e Lnspirado vende directa.niente ao público h:fta­
lUno d6 Snr. P.• Antónt6 Parente, sehs em madétrà, tnarfi'tn e tnaas&. elo Qual, M '"ndera'm j6. algumas c~m- _____ ... _______ _ 
tt~ 4-e exemplares: I 

Todoe- devem possuí·io. 
... .,. .................... .,. ........ oh .......... ...,. .. .,. .......................... ,. ........ . 

Quanlá& vêtes no deé~rsó das vossas viagens em 
Portugar, vos enconlrai's. a súbitéf, frente- a q.aalqu.ttr 
dos aossos encantadores monumentos. padrões de fá ti 
O Aeroi•Dio, contd' a Batalha, Guim~â~s, etc ..•• 

Mas a ióta, ou 6 po~iç$-o d.o s_ó~t . dize~8, não vos permi­
tem obtér, tomo tanto degeJarlets, m&s essa &>tograft.a 
para o vosso Album Kódak . .• 

A ~ulp6 ~ vóua ! ... Para qu& ll&or ama p&l:icula qual· 
qair (llfn4o 

«VERICHROME» 
"Pellcula 'lné só Kodak póde fai><ÍCOI', vos permite hoaa 
fotograftas com qualquer luz. a qualquer hora. com 
qualquer tempo, dé.das as suas inknitaveie e excelenlea 
qualidades t 
Alen> de ~tne cVERICIIt\O!ollh nio ê maio caro do •uo 
ranta& outfas películas e é pata vós nma &arautla ae­
&ura edntra itiaucessos. 

• ru:ichl'fimn S rwcomen • .,Jáa~~ 1101' tad,, aa catai 4• arti-
96' fgto,lrájioos qu! ttUil vtrdadeiro &11t~re&u ef!i qve 4S 
•••""' {ofO{II'á~a• u}"''' d• omc •mpocáoe4 q~alid<IÜ •. 

~----·-------------------~ 

Transporte ... ... .. • .. • 
Papel, eomp. e hnp.' do 

n.• 159 'f323.12'2> -ft.) ... 
Franquias, emb., transpor­

tes, eto ... . .. 
Na. Admlnistraç(o 

Total ...... 

768.027163 

17.486.60 

7.517$0'1 
156$40 

791.187$70 

Donativos dtsde 15$08 

Francls.co S. carvalho - Bailo, 
lSSOO; Jd.• Rita. Cunha - Tortoz~ 

lo, 2Qt00; M.• Iz. Retnaa - V. For­
m~. 1~00; Ana F. Alves - V. For­
moso, 1stoo: J.t.• Iz. Baptiata-Mon­
tolto, 20$00; Bernardino Olivelra -
O. Bordonho, 20$00; Jolio B. Gomes 
- Margio, 20$00; Ludontla. CabaÇ<r­
Margão, 20,00; José Alves - Call­
!órn~a, 22$40; R. P. VariJas - Call­

r o e prata, ven­
dendo-as dire-

ctamente ao público. 

Verdadeiramente a Ou· 
rivesaria Aliança é 
uma oficina. 

Rua das flores 
PORTO 

fórnfá, 22$40; Man'uel O. VIana - 11;===========-11 
Esposende, 20$00; Cr1siiÓV4o Feman· •• 
des - Nova. Oõa., 15$00; Joaquim 
Bt.• dOI santo. - Brasn, 15$00; N .• 
9451-S0$00; N.• 8734- 30$00; N.• 
10.063 - 20$00; N.• 10.062 - 20$00; 
FrtinciiCO A. de Moura-Brasil, 30$00; 
António Araújo - Ponte da Barca, 
15$00; P. Cunha. - Horta. - AçOres, 
20$00; Vitor S. cerdetra. - Açôres, 
20t00; M.· H.V Vieira. - Columbetra, 
20•00: Teresa J. Vélhlnho - Avetro, 
20$00; Irene J. Aguiar - Loanda, 
20$00; Joeettna P. Melo - Covilhã, 
20$00; Vtrginto E. Pacheco - Aç6-
res, 20$00; P .• Manuel Portugal -
Gutlhetro, 83$20; Grupo de Cabover­
àe'anos em DCJkar, 439$85; CecOia M. 
Sbn6e!J- Cutla, 2Q.WO; António Araú­
jo - Vilarinho, 20$00; Joaquim V. 
Alves-Melres, 20$00; M.• da P. Pai­
Va. - Lisboa, 60$00; Matilde G. Ca­
bral - Ll..sboa, 60$00; Beatrllt P. Ama.­
do - Lfsboa, 50$00; P.• Joactulm N. 
Barroso - S.• Aparecida., 15100 Olin­
da. V. Gonçalves - Pôrto, 20$00; M.• 
Al.b Garrett - cast. Branco, 20fOQ; 
Manuel D. OrUgoso - Brasil, 15$00; 
José D. orttgoso - Bru11, 15f00; Jo-
5ê s. Souto - Brasil, 1seoo: Adelino 
Baptlsta - Brasil, 15$00; PUipa. Ollv. 
Serrão - Faro, 20$00; M.· H. Simões 
- Pota~s. 20100; Ana. P. Lourenço­
Açôres, 50$00; Ans-ela. v.r- Taveira -
Ma.tozlnhoa, 20f;OO; M.• Pinto Aguiar 
- Ltvraçlo, 60100: Dfstrib. na Mi3$áo 
de Cabfndll, 200800; ll'ranctsco L. da 
Stlva. - Proenç&·a·Nova, 15$00; E. 
Aug.t• snva - Várzea. de Góis, 50$00; 
JQ&é Pires-Monção, 30800; M. • Cand. 
Rocha - Prelcbes, 60f00; M. • V. Mel· 
reles - Mourtz, 20$00; Zulmira de 
Seabra. - Lisboa, 15$00; Ermelinda 
Lelt4 - Atnérlc&, 3 dólares; P .• Do­
mingos FrB,B:oso - Brasil, 485100, F. 
Albuquerque Ornelas - Póvoa, 20$00; 
M.• de J. Dias - Borba, 15$00. 

O Sr. Dr. Noronha Galvlo em no-­
me dum generoso anónimo. entres-ou 
eiC. i~ para. as obras do Santuá­
rio de Fátima. 

·~--------·----------~ 
VINHO BRANCO 

ESPECIAL 
PARA 

MISSAS 
PJ:DIDOS ... 

ANTôNIO DE OLIVEIRA 

Aldeia Nova - Norte 

- Bom Senhor Prior, passou 
bem? 

- Bem, e tu como vais? 
- Fa's: favor de me deitar a 

sua bênsão. 
- Deus te abensôe. Então o 

que há? 
- Olhe, aqui há dias apare­

ceu ai o sr. Vigário da Vara e 
disse-nos que aquela imagem 
de Santo António não podia 
continuar ao culto porque era 
ridícula. 

- !le tem ras:ão. 
- Eu também não digo que 

não e é por isso que eu cá Ye­
nho. 

-Bem; pois então é com­
prar outra. 

Mas aonde? 
- Essa é boa! Ainda p<egun­

tas? 
- Eu tinha-me lembrado de 

a encomendar a um que vem 
anunciado na Vos: da Fátima. 

-Qual? 
-O Tedim. 
- Está bem, está bem, ês-

se sabe o que fu e tr~balha 
em condisões. 

- Ora grasas a Deus que 
acertei. 

- Caso curioso que aínda há 
pouco me vieram consultar por 
causa doutra capei ~ 

- E o senhor prior o que 
lhes disse? 

- Eu não quero imagens 
doutro artista. 

I 

- A direcsão? 
- É a que lá vem: 

JOSÉ •F:xEIRA TEDIM 

CORONADO 
SANTO TIRSO 

- Muito obrigado, 
prior. 

senhor 

- Nanja por isso. 

FILIAL- RUA DO ALECRIM, 11i0!:r:'LISBON ai·---------~-
A «Real Companhia» garante que êste vinho é preparado 

segundo os preceitos canónicos 
Se V. EI. • deseia fazer planla~n 
de Roseiras, Fruteiras, Anom .-.-............... -... ·.-........................................... -...... .........,. .... ...... 

para estradas, B. Joio de Brito 
A 4 de Fevereiro ocorre o 

aniversário da morte do B. 
João de Brito. Não é bem que 
tal data passe em esqueclmento 
para nós, católicos e portugue­
ses. 

Nasceu em Lisboa a 1 de Mar~ 
ço de 1647, da fiUnll!a nobre dos 
Brltos. Educado na cOrte com o 
pr!nclpe D. Pedro. sentindo a 
voz de Deus chama-lo, cortou 
por tudo. e entrou na, Compa­
nhia de Jesus. Dul·ante todo o 
periodo de formação religiosa, 
foi modêlo de seus 1rmãos. De· 
pois de ninito Instar, alcançou 
dos Superiores licença de par­
tir para as tndlas, à lmltação 
d'o San to de seus sonhos, S. 
Francisco Xavier. Aqui foi a: 
arena da sua actividade. Bapti­
zou. prégou, converteu milha­
res de gentios. palmilhou cen­
tenas de léguas, sempré dando 
largas ao. fogo do zêla da sua 
alma. Mas seu drsassomJ)ro 

trouxe-lhe a morte. O tlrano d:o 
Maravá irritado co..l'Jl os progres­
sos da Religião Clistã, mandou 
corlar-lhe a cabeça aos 4 de 
Fe-vereiro de 1693, nos arredores 
de l.lrgur.' 

• •• 
No próXimo dla 26 de Ja­

neiro começa a. novena do Bea­
to. Celebrar-se-I!. nos nossos Be­
mlnârlos, f! quiz•.ramos se eele­
brasse ta::nbém em tMas as Pa­
róquias a.tL'11 de que Portugal 
inteiro tomasse parte mista 
campanha espiritual que há-de 
cbter os mUagres necessários 
pa!a a pronta Csnon.ização do 
grande M!sslonárlo portuguéfl. 

O sr. Bispo de Lelf!a, que­
rendo com a. ~ua autoridade 
animar a nossa confiança e a 
nossa fé, acaba de !ndulgencls.r 
as orações Oa. novena. Durante 
esta. será converúente: 

la) Mslstlr ao Santo Sacrl!!­
c!o da Missa; 

(b) participar dela pe1a Sa­
grada Cómunhão; t 

(C) lazer as pre~es !I!dulgen­
ciadas; 

(d) receber a bênção do SS .... 
Sacramento. 

As preces podem ped!J-se a 

A. Montenegro 

Colégio de A!pend'tlrada; 

ao qual é bem comunicar aa 
rraças recebidas por lnterces­
aão do Bem-aventurado. 

•.v.v.•.-. 

A «Voz da fítima» é a pu• 
blicaçlo de maior tir~gem de 
Portugal e aquela em que os 
anúncios são mais valiosos. 

Antigo Forno da. .t.legTia de 

M. S. Cavalaria. & c.• Suc.ru 

Largo dos Aviadores 
Telefone n.• 11. R~GUA 
Esta acreditada casa fabrica com 

hlrlene, aaselo e esmêro, tõda a qua­
lidade de pio de trigo, fino e de fa­
milia, e broa. 

Paatela.ria, dOces finos. Tudo com 
Produtos de 1.• qualidade. 

nio hnile. Dirija·~ 
JIOS vivelrlslu ~ 
relra da Silv. ~ P~ 
lhos que pouuem 
maiores culturu 

Penfnsula 

Moreira da Sil~ 
& Pilhoa 

i. Trluft, 1.-. Ptrtt 
Calálo~o 67 ifltll 

A n0688o devt.ea. é servir bem, para 
1·~-----------­servlr sempre. 

r . l!lfec!Jin.mrente as Si.l'd1IIJju ............. ,. .................... ~,..-... .. 
PHOENIX 
C.' Inglesa de Seguros . 

Máxima garantia 
às melhores taxas. 

20 ,....- Av. dos Aliados = Pôrto 

hte número foi visado pela 
Comiss.ão de C~nsura. 

da Glo4erna • III·· 
de CGIIsenUJ sio.u.-

.,has de eo.,,.,:VJ 
• ·Abrimos uma 
aardLnhas sabem pouco. n­
nlssima5, agrada:vels, dl-me 
mais, dá-me mais, dá·m: mau .. 
dá-me ma!:o, dá-me mais, di­
me mais, dá-me maL!, di-­
mais, dá-me mals, dé·me mail, 
dà-<ne maL!, dá-me atais, IIi• 
me ma!a, dá-me mais, dâ·me 
mais, Gi·m~ mais, dá·me mail. 

Faça a vontade ao ~petfte. 

Deixe-o comer 
SARDINHAS DE CONSERVI_ .. 

Uma delfca., uma Jle.llcJ.-1 

·~-----------------



• 

VOZ D.õ: rATIMA 
i --- -· •. - -- -...... ·-· 

PHILCO·RADIO 
Par• Baterias 

~G~u~a~r~d~a~r~D~o~m~in~g~o~s~···t==~~~~~~~~~~~==~== 
O dia treze caiu. naqué!e mês 

a um dll!lling<> e per lsoo o mo­
Vimento pel•s estradas que 

conduzem à Cova da 111a era 
tã" grande que até parecia que 
estàfalnoa em Maio ou Olltu­
llro. 

Pa.ssam auto· carroo. automó­
Veis, carros de todos os feitios e 
tamanhos. PMSam também a 

. Pi! os ranchos alepes doo pe­
/ regr.tnas a. cantar: 

-Avé! Avé! Avé Maria! 
Indiferente a tUdo iSto, como 

lle Ignorasse a razão da concor­
rencl& eJttraord!nárla de rent& 
que .., vê pelas estrada$, lá em 
baixo, na horta, )unr.o ao riacho 
QUe rettesca as terras, a Joana 
do T1 Mane!, vai cavando. 

Ê 'domingo e nem à Missa 
foll .•• 

Pobre Joana, pobre mUlher 
cuja "Vida amargurada não sabe 
1r procurar confOrto e apeJa, 
junto do lin!co v.,.dade!ro Con-
6013Qorl. . . 

Ficou multo ~<"'do sem pal 
nem mã!, a Joo.na. o tio Ma­
nuel recolheu-a. Era bonlta, ale­
gre, ladina e ambiciosa a rapa-

... r!ga. O t;abalho do campo abor­
. tecla-a; queria ser 6enhora · so­
nhara cem a ç\da<te, com os 
"lieus luxos a prazeres!. .• 

Um dia apareceu na. alcleia 
!· um rape,z todo bem parecido 

comerelante estabelecido em' 
Lisboa, primo duns v!alnhos da 

_J9"'..na. 
Conheceram-se, namoraram­

-se e casaram. Radiante, a Joa­
D'a putill pat'a a capital. 

Nos primeiros meses escrevia 
cartas enormes contando entu­
siasmada a sua vid·a, as c:tistrac· 
ções que tinha, os teatros a que 

. ' la. ~ compras que fazia ... o fei· 
, til) tios seus chapeus c vesti<los. 

Anunciou triw1fante o nasci-
. mento do primeiro filho. depois. 

as cartas fornm rareando. aín­
·da escreveu a participar a vin·· 
da a êste mund'o do segun<lo, 
e... cbegóu a deixar completa­
mente de escrev~r. 

Passaram-se dias após dias, 
1101Ilar!ao após semanas; aflito o 
tio Manuel já falava em u· a 
lJsboa ver o que era feito da 
56brinhll quando, um dia, cor­
reu ve1oz a noticia pela aldeia, 

·tle que ~la tinha voltado páll­
da, triste. com três crlallcinhas 
nos braços ... 

E· o martdo? O marido, n!n­
CUém sabia o que era feitó dt-

. • !e, até que alguém contou que 
lera nos jornai.s a noticia da 
falência dà casa comercial e 
que êla fA.lslflcara. um cheque e 
fugira pa!a nlto ser prêSo. 

Dêsde então, arnünada e 
desfeitos os ~cnP,os de grande­
za, a Joana vive em ca.sa. do tio 
Mann<>l com os tuhqs. 

Trata. dos arranjll's domésti­
~os, ajuda-o nos trabalhos do 
campo, mas d'ebiotl de fz à Mls-

• ta. Nem seq"Uer p{Se os pés na 
' l&>"éja. 
1 . Do marido nunca mais soube 
. bada. 

Há dois meses um dos tubos, 
· .o mais vélblnllo. começou-se a 

queixar de muJtag dores de ga.r~ > ganta; durante. a noite teve 
' umas grandes sufocações. Pela 
manhã. o tio Manue1 engatou o 

t . jumento ao carro, e a Joana 
com o 1!lbo nos bra~os. part!­

,..xam para levai" a _.,.....,. 
médico da v!la mais próxima 

, •. mas já não foi a tempo; n~ 
- mesmo dia o gaJTot!lho féz mais 
L uma vitima. 

E; a !>Obre mil! cada vez mais 
revoltada contra Deus, voltou à 

r sua vida de trabalhos- c t>iste­
zas. com maia éste péso de 

c a.m.argura em cima de si. 
O desgOsto enorme que sentia 

acabou de lhe azedar o génfo e 
1 no aeu desespêro virava-se con­

tra os outros fllhoo. zangava-se 
eom êleo e batia-lhes sem razãO. 
O tio Manuel por sua · vez já se 

' tinha tambóm zangado çom ela 
e declando que nt\o consentia 
~~emelhante inferno em . casa. 

E hoje, domingo, dia do Se­
nhor que ela não santificou. a 
alma submergida num t'rofun­
do deseSJ)êro, virou trxroV o seu 
azedume- contra os péregtinos 
que pa.ssam na estl·ada a can-­
tar: 

-Av6! A~é! Avé Marlai em­
Qua.ntó eia raivosamente enter­
ra a. enxada na tena. 

Sé Os pudesse mandar calar' 
A Joana está cada vez maiS 
perturbada e furiosa! 

Qualqu•r coisa lhe meche la. 
no fundo da consciência; qual­
,Quer coisa que ela não que:re 
16ntlr ... 

H:l. pouco levantou casual­
mente a .cabeça no mQl11ento em 
que um carro la a ~ar e ' 'iu 
dentrO doiS vultos de meninas 
envoltas em cambraia.s branc'a.s 

De-repente lembra-se!. .. Fa~ 
hoje precisamente ano~- quan­
tos? já nem sabe! :._ que ela 
tr .. mbém vestida. de brartco fêz 
"' sua Pr!'me!ra Comunnao e 
como hoje, pelas ruas e camPos. 
ecoavam os cânticos reUi!osos­
emquanto a procissão desf!la­
:va ... 
. Sim, ' to! um dia de festa, um 
Cl!a de aiegria mUlto grand.e! 

Mas Deu.s pode lá ser P<>m é 
ll!ipottar-se com os pobres mar­
tala, quando ela é assim tli<t des­
p-açad&I... Que mal fêz ela. a. 
Deus para até lhe le~ar o n­
lho! ... 

.ltalvosamente cOntinua le­
lftlltando a enxada e cavaildO' a. 
ferra .•. 

O dia passa lentamente. .. A 
tarde começa a cair .. . 

Levanta a cabeça e vê parada 
na estrada. reldeada por um gru­
po de peregrlnOJ, a Chlca, uma 
àas suas companheil·&& de in­
fância que casou com um la ... 
v:rador abastado e moza agora 
nontra aldeia mais na"lante. 

-Tu a pé por aqui? 
- 1: verdade, ainda temos um 

paninho de leguas que andax 
para cheger a casa, mas fomos 
todos a Nossa Senhora de Fá­
tima ... 

- Que lhes faça bom provei­
to! Isso é bom para quem tem 
notas! 

- Ora essa I E os pebres não 
são tembém 1Uhos de Deus? NãO 
tem também tlma alma para o 
oma? e servir e 1 Sua Mil.! San­
tl&!ma!? retorquiu 10110 tõda 
formalizada uma das J)t'.regrinas, 
uma Jactsta lle grandes olhos 
mUlto Pl"elos e alegres que tódM 
apo!ars.m calorosamente. 

- Lá estão vocês com Deus às 
vertas! Ill!e quere lá saber de 
nós para nada! 

- Vocemecê ' QUe não quere 
saber d~le e depois queixa-sei 
Nlto conhece o preceito d"e 
<guardar domingos e testas ele 
auarda? ... 'f 

-Se lhe I>arece! Que mal fiz 
eu a. I>eus para ser a desgraça· 
da que sou!? ... Nem à Mlssa já 
vour Para. quêl 

- ó Joana, atalhou a Chica, 
ent!lo esqu~ile' I>SS!!ll tão com­
pletamente o teu catecismo e a 
tua Prtme!ra. Comunhão? Lem­
bras-te? Faz hoje anos ... 

- Bem sei, bein sei, mas se 
tivesses a minha "Vida e ·te ti­
vesse morrido um tubo, lá não 
estavas tão boa prêgadora, neJil 
razias peregrinações a Fátlm,.!. .. 

-Pobre Joana! pelo cóntrá­
rlo, talvez fOsse quando me me• 
tia mals de-pressa ao caminho, 
para junto da nossa Mã! do ·Céu 
que sofreu a dor horr1Vel de ver 
o Seu diVIno FUI\p crucificado e 
morto, Ir bu.scar lõrças e ampa­
ro para.. a minha dOr e deaaba­
f:tt a mlnha afl!ç!lo! 

Ao passar pela via-sacra da 
estrada acompanharia Jesus & 
Maria em tOda a Paixão e pedir­
-Lhes- ia. que me viessem gju­
dar a levar a minha tão pesada. 
cruz ... 

Faz hoie anos que fizemos a 
nossa Primeira Comunhão, que 
recebemos jW1tas pela pl".me!ra 
vez a Jesus Hóstia .. . Lemli<a-te, 
Joana, lembra-te. VQlta à fé e 
não te revoltes mais. Adeus, nó3 
vamos rezar por ti! 

Joana ficou Jmóvel. no melo 
da horta, a ver o grupo de pe­
regrinas afastar-se, emqumto 
um mar tumultuoso de sensa­
ções dese11con trndas se lhe agi­
tavam na. alma! 

Aquela eoriVI!rSa. com a. Chica, 
quantas r.o!sas do seu passado 
nlto lhe tinha "Vindo lembrar! 

Revê todo o dia da su:. Prl ~ 
meira Cornunblto... A Chiea e 
e!&, vestid~ de ICUQ a subirem 
multo d!re!tinhas, · ao lado uma 
da outra. os degraus do altar e 
d'epois a voltarem para o seu 
lugar com Jesus no corá~Ao. A 
Joana lembtra .. se. .. lembra-se ... 
A Chtca rezou nesse dia com 
mais devoÇão de que e1a .. . Ti­
nha os olhos fechados. multo 
r ecolhida. .. Ela estava tam~ 
a pensar no seu vestido. que 
não se amac\luca..., .. , Já, entá<> 
era. vaidosa ... 

Foi per vaidade que qu!z dei­
xar' o cn:m:po, ser uma. senhora 
d"e L!sboà.!. .. 

Mas então tOda a sua vida 
t&m sido uma grande orgulbo-
0'81? ... E a~ nao é ainda. por 
orgulhcr que ela está tão revol­
tada contra Deus?!. .. 

Já de longó a brisa da. tarde 
trás-lhe o cântico dos peregri-
nos: . 

- A»é! Avé! Avé Mlrria! 
E como que a r!lSIX>Ildet•llle, 

o sino <1a lgrej3. próx!Jtla, a Igre­
ja Mnde ela e " Ch!ca fizeram 
a. Pr\meira ComunbQo, lança 
também àos céus as vibrações 
da sua voz de bronze a entoa­
rem as Avé-M.,tlas. 

J'oana estremece dos pés ã,. 
cabéça! 
Toeav~m assim tan'lb~m. ll. 

brdinha, nêsse dia da sua Prt­
me~ Comunhão. quando, tão 
contente, teg.re.!St.na. a. easa. en­
volta no seu véu brancal. .. 

Ouve-se aind~ lá. muito lon~ 
gê, o pupe dw peregr!nós em 
que vat a Chica. a canta-xem ale­
gremente ... 

Pela estrada pasnam novos 
g1-upos acordando os ecos dos 
art&dores, f;,zendo -oo tamb'ém 
louvar N. SP.r..hara. 

- Av6! Avé! Av& Marlllil 
O sino da Igreja tange, tan­

ge... e. curvada em dua.!, de 
toelhos sóbr& a terra qué, como 
um <lesa fio à misericórdia div!­
na esteve & e:P~Va!· h'oje, domin­
go, dia qn< o Senhor manda 
sanllf!ear. a Joana chOra perdi­
damente e munnura: 

- Tllfilbém eu hei-de Ir à Se­
nhora d& Fátima, para Lhe pe­
dir que mo obtenhs. o perdâó de 
Jesu.s e me ajude a tep com­
gero ... 

Marla de Fátima 

Confraria de N. s.• de Pátima 

Agradecimento 1 di~tamente operada, tornando-se l 
operação difícil por nlo poder abriz 

No ~ 7 de Outubro de 1930 ti- a. boca. 

S.• e con.sola.ção ile todos os doentes. 
Lisboa. - Avenida. Almirante Reis, 

IJ6-t.0-E. - ~ 
~uzete Cris li11~ de F . Lop_e§. Le!lflf} 

• • 

para Corrente 
Para tàdas as endas 

t':oncessionário!: v~ uma. formidável dor de dentes. e Preparou·se tudo. e a. sans:u~ frio 
até ao dia. 10 nã.o mais pud~ comer foi feita a primeira. operação à.s 4 
nem de5Ct!nçar. horas da. tarde e a segunda às 8 ~ 

No meio das minhas amargas do- da noite. O meu sofrimento foi hor- Sofrime0t0 BO figado e intestinOS 
res ia refugiar-me na minha Capelinha rivel pois fôra-me coita:do um enorme 
aos pés de N .. • S.• de Fátima, cho- abcesso e de grande profundidade 
ravi!: e suplicava um pouco de ali· dentro dª" bôca., onde já. haviq. gan­
vio e de!:K:.anço. As dor~ não que- gllna e donde ex<!lava. um cheiro 

Arnaldo Trindade & C: L ... 
flua Formosa, 307 - POilTO 

riam deixar-me, c com a água de Fá· nauzeabundo. 
lima dav!' fricções no rosto quo já Permaneci nêste estai:lo 7 dias, 
e5.tava bastante inchado. Na noite do continuando a não poder abrir a bô­
dia.- u adormeci, e ao acordar no dia ca., a sentir dores horríveis e uwa 
seguinte não consegui -abrir a. boca., febre ardente. 
pois tinhl!- as maxilas prex.as. Quis novamente receber a Sagrada 

Mandei chamar o sr. dr. Mocas Lei· Comunhão, pois já. a tinha. zecehido 
te que me z"OCeitou um medicamento antes de ser operada; nlilS que difi­
com morfina para passar pelas aen- culdades, Santo Deus! Não conseguia 
&ivas e assim abrandar as dores. abrir a bocª par~ rec~ber o meu Je­
...... Permaneci nêste estado até· ao dia susll 
19 do mesmo mês. Chamaram-se ou- Tendo-o conseguido a custo, supli­
tcos médicos um dos quais, o sr. dr. quei a Deus a minha cura. principal­
Figueiredo, por vezes tentou abri'r- mente para. amparo dos meus filhos 
·me a boca com um o.parclbo, c não um dos qu~s é paralitico duma per­
o conseguindo, declarou que eu j.inha na.f 
uma para.lisia. nos maxilares. As dores, porém, continuavam, c o 

O meu estado era. horrível; as !ei· meu operador era de opinião que te• 
ções desfi!uradas, nio podia íalar, ria de me fazer uma raspagem ao os­
não via, não comia, o a. febre era. ar- so. Nada disto me disseram na oca­
da.te. - - sião, e o meu pobre filho ª' quem is., 
Chamou~sc o sr. dr .. Garcia que dis. to fôra comunicado, permaneceu n'! 

~ I! meus filhos ser o meu estado nossa capela desc!c as 9 da noite às 
gr-<lVe e que de~ia ser tratada. por um 6 da manhã numa cous~nte oração. 
especi'!lista., fazendo-me uma çarta. Nossa Senhora, condoida com as sú· 

de apteatntaçâo pam. o sr. dr. Jos6 plicas e lágrimas dêsse pobre filho pa• 
Dias Folgado que logo veio em meu ralitico olhou compassiva. 60brc mim. 
socorro. Antes que chegasse l:stc cli- Eram 2 hof<!S da. manhã. e t:U já não 
nico, tive dores tão horríveis no cé- tinha febre; as Qores desawreceram, 
rebro que, o~ maior das aDições sal e a boca recomeçou a. poder abrir-se 
da camà.. e prostrada aos pés de N. • a. pouco ~ pouco. Graças a N. • S.• de 
Senhora. intima.utcnte lhe pedi que me Fátima, fiquei sem defe.i.to algum. 
salv'!5se ou me lt;vasee para. o c6u, Sem dúvida foi uma grªça. extraor· 
porque não tinha fõrças para viver diuária esta que me foi concedida s 
assim.. Neste momento fiz diversas que muitos. julgavam já impossível. 
pmttlessas alaunl3t das quais já. aatie· Por esta e muitas outras graças ofe-

Durante um ano estive muito .·.·a•a•a•a-.·a·a•a•a•a·a·a•a•.·.-.·.·.-••••• -. ... -...... ·.-.•.···········.-.·.·.•.-_. •• ,., ••• '\ 
doente do fígado e intestinos, quási 
sem poder alimentar·me porque quá- ra me concedeu quando da. grave 
si tóda. a comida. me fazia mal. En- doença. de que foi atingid.o um meu 
fntqueci. de tal modo que quá.s.i já filhinho de doze meses de 1da.de. Teu­
não pOdia andar. do sido atacado por uma bronco-

O médico deixou de receaar dizendo -pneumonia- e decl&r&do perig~·o seu 
que já. havia tentado tudo quanto a estado por dois distintos médico~. eu 
9Ciêocia prescrevia para. os meus ma- tbeia de dor, mas sempre confiante 
les. na prot«Ção de N.• Senl\OIJ. que 

-. Guiomar (16 Jesw.s Çoelho14 -. 
Çalliómia, alcab.ÇOll diíe~tes graças 
por intercessão do N~ ~1'§ de 
Fátima. Reconh!!<ida por tant,ool ~ 
vores, vem oferecer ~ e.smal& f 

pubijcar -Q seu s!P~I'2 recoM~i 
~ 

No Brasil N~ta altura recOrri a Nossa Senbo- jamais deixa de atender aos que a 
ra de Fátima. c ao Sagrado Coração tia recorrem.. implorei ~ ~ ~e ' - D. Jdalina Roclta. ~ B:ruil1 P1 
de Jesus lembrando-me de que :ele conserv~r a. vida. a meu filhinho tão conheci~ento agradece a c.~ de( 
dissera: uvin<.le a mim os que estais <{oente, começando ao mesmp tem. soa irmã, cura que foi aJcanç&da me; 
a.ilitos que eu vos aliviarei,). Sem de- po uma novena e- dando-lhe ~ beber diante a intercessão do- N.• Senh~ 
mora senti um grande alívio. O meu algumas gotas da água de :r ~á.tima~ do RÔSârio de ·Fátima. ....., - -
figlldo que estava inflamado começa E, louvores ~ graças a N.• ~nho- _ D.· Uda Galliez _ Brasih te.a.~ 
a. :volt.a.r ao seu estado normal. ra! quando se esperava ª'.mo~ yeío do de Sêr submetida ~ uma operaçio 
- Estávamos na véspera da. peregri- a sa~de qu.e tanto. ~ deseJava. . de apendicitl ~gra.dece a N.:.• S.:.• dt, 
nação de M<!io, e eu" prometi unir-me SeJa, po1s, bemaita a SS. Vugem Fâtim~ 0 bom resul~do de ~ 9P!-' 
aos peregrinos da Fátima onde iria que ou~1u. ?S meus clamare~ e zen- ração que S& julgava. pmjgosa. 
também logo que me fôsse possível do-lhe mfimtas graças por tão gfêll~ _ D. Mãria Clotária da L-u11 
agradecer a Nossa Senhora e dar-lh~ do favor que jam!!is ~uecer~!. Brasil, ameaçada da. necessidadâ ~ 
uma esmola para as suas obras, pro· , - Arada. _] Ovar .. .~ 
m.tendo.lhe também outras coisas UJD<L operação de f!Pe~icite qug os 

_ Angelina I:e11eira d@. Silp_~ médiCO$ julgavam indispensá-vel, re-
que a pouco e pouco vou cumprindo. correu a N .• s.• do Fá~ por cuja. 

No dia seguinte já tinha vontade GRAÇAS DIVERSAS inteOCessão obteve a saúde sem ~e.: 
de comer sentindo-me muito bem dis· ' sido necessário 0 sujeitar-s! à opéi't· 
posta. Agora julgo·me cura.da. e nu- N ( di çã 
trida como antes de estar doente. a o a o~ 

Par, honr· e glória de Nossa Se· - Henrique dos Santos CaHtf>O~ 
... ... D. Lncflia X avier e F e"eir•~ D · 5 p 1 B nhora da Fátima.. peM 0 publicaAo nés. ua.rtino - .. au o - ra~ 

r- ..- Largo da l..,.el·a-Pangim~óa. agn· ·1 di t frid horr· elmente dessa grara, como prometi, no seu D"" &J , z er so o IV 

)0
. rnalúnh~. dcce a N.• S.• de F:álima. ulJla. ara· durante 6 anos em cujo espaço do 

ra muito grande que de su~ Itl.a;tg. t lt · · ·'ti!men!o div~ POrto. - Rua de Cedofeita, n.:.' ... empo consu ou mu . ~~:-
,3~. nu mãos acaba de zeceber. sos médicos e espe:cialistas. Sua mãi 

.. - P.• Xavier Araújo,- - Yema Camília. de Jesus. ,:vendo-o tão de· 
Ana Jesus de Alm_e~a!! a• d · · -Salsete- va, pe o aqm seJa ma- sa:Oimado, pois os médicos não Wn• 

•• • 
Bronco-pneumonia 

fi,;, - rcço a Nossa. Senhora o meu coração 
Quando chegou o sr. dr. Folgado, cheio de é!-mor e gr'!tidâo. D. AtJé;tHna. Ferreira da Silva, ú 

ao examinªr-me ficou admiradissimo Aqui fica. a e..'<pressão dos factos Ara.da - Ovar •. diz: uvenho por e~· 
de ~u ter chegado a. um estado tão passados e que pr-Qil}eti publicar 11:i la form~ cumpru a. p romesa. q~es f1z 
mehndroso e grave, tendo a~ ser int~ uVoz da Fátimall para glória. de N.4 de pubhcar a graça que Nossa Senha· ..,_. ... _. .. ~-.-.-.·.-.·.w.·.······-.!'fl'rl'rt. ._'llllh .......... ..,..,._._......,. •••• ·.·.·.-.v.•.-.·.-.·.····-.···············...,..Yrl\. 

nifestado o seu zeconbecimento a NA seguiam debelar-lhe 0 mal, lembrOU· 
s.a de Fátima pqr um fa.vor qu!" do -se de recorrer a. N.• S.• de L4~a • 
Céu lho foi concedido j>Or su~ ma- obt~ndo ~sim !: sua cur~~ 
ternal intercessão. 

No Brasil 
Santuário ~ Sumarj, 

S~o Paulo, Brasil 
A Confraria do Santuâr!o dê 

Nossa. Senhora de Fátima, no 
Bumaré, atendendo ao incre­
mento que o cUlto a Nossa !Se~ 
nhora de Fátima te.Jil tomado, 
vat erigir um vasto e lindo tem· 
pio em honra da Santíssima 
V!Egem ·de Fátima. 

A,pedldo do Rev. Director, Frei 
Henrique Maynad!r, por lntermé­
<l!o do Cônsul de Portu&"al em 
São Paulo, sr. J cf!lé Luis Arcber, o 
sr. Bispo de Leiria mandou ar­
ran""''" no terreno do Santuário 

Na Alemanha 
Fátima na Diocese de · 

Eichatiitt (Baviera) 
Como jâ tivemos ocasião de 

dizer, é bastante florescente s. 
devoção a N. Senhora de Fátima 
na DIOCese de s. Wilibaldo. 

Esta devOçlo, é preciso acen • 
tuá-10, brotou exponta.neamente 
do coração do povo. Os seus nü­
cleos principais são· a cidade 
~!scopa~ e o antigo Santuário 
mariano de Wemding. 

A linda. capela. de Frauenberg, 
que domina E!chstil~t. resplande­
ce como uma coroa de graças sO­
bre a encantadora cidade, atra!n-

Procissão de Nossa Senhora de Fátima em 
Estado de São Pau lo - Brasil 

S. Joaquim, 

uma pedra de o,m35 X Q.!:12S, ben~ 
zeu--.a e enviou-a. pc.rs. servil' na 
cerimónia do lançamento. 

Em breve o monumento come­
çará a: sair dos seus alicerces pa­
r.a. ser mais um centro de piedade 
e amor para. com Nossa Senhora 
D!l. terra de Santa Cruz e uma re­
cor-dação querida do solo bemdito 
de Fátima em Portugal 

Em França 
Noss> Scnho•a da Fáti­

ma em Paris-

do Irresistivelmente os peregri­
nos. 

Em todos os dias 13, à tarde. 
vêm mulheres e raparigas e, à 
noitt, homens e jovens, à encan­
tadora capellnha para homena­
gear a Rainha do Rosário. 

Celebraram-se no dia 13 de 
setembro as cbodas de prata:. 
das peregrinações a Wemding. 
Foi a vigêssima quinta ~ez que 
ali se festejou o dia 13, tendo, 
nessa oca.sião, acorrido milhares 
de pereg.r!nos da Francónia, da 
Suábl&, da. Baviera e de Wurtem­
berg. Mais de duas mU pessoa.!, 
na maioria. homens e jó'9"ens, se 
abeiraram nêsse dia. da Sagrada 
Mesa. 

Oxalá que N. Senhora de Fá­
tima cont.tnue a proteger a PiO'­
cese do Elchstãtt. 

Nas Missões 
Nossa Senhora de Fáti­

ma em Luanda 
23 de Outubro de 1~35. • 
Faz boje pre~nte tres 

anos que desembarquei em 
Luanda e pouco depoiS dei no· 
t!c!as d"a devoção a Nossa Se­
nhora de Fátima. 

No decurso dêstes três anos. 
quanto se tem desenvolvido e 
arervorado o culto de Nossa 
Senhora d& Fátima em tOda O{!~ 
ta vasl!sslma. J?rovinc!a de An­
gola, e particularmente na !gre• 
ja da Sé de Luanda. para o qUó 
tem multo eólltr!bu!do o zê!o 
verdadeiramente aP<JIItól!co dó 
Rev. Pá.roco actual, Joaquim 
Martins Reis. 

Do novo semanário católico 
de Angola <0 ApOStolado> -
transcrevtmos: 

Em 12 de outubro foi 
bensida na Sé Cate, 
dral uma linda ima­
gem - Procissão de 
velas na Sé e nos 
Muceques 

•Coube reêentemen~, à fre­
guesia de N".• S: dos Remédios, 
desta cidade, a vez de inaugu­
rSJ." pUblicamente, no seu tem­
plo, esta tão p!&dosa e pOrtu­
guesa devoçlto. Foi no dia 13 
dêste mês, aniversário, pertan­
to, da sexta e lilt!ma aparlção 
em Fátima da Rainha do Céu. 

O revrrendo . pároco da fre· 
guesla, sr. Paci:re Joaquim Mar­
tins dos Reis, procurou e con ­
seguiu dar o maio'r realce ao 
acta. 

Benzida, na véspera. pelo 
Rev. Vigário Geral da Diocese, 
Mgr. Manuel Alves da Cunha, 
uma linda imagem de N.• s: 
do Rosário de Fát!ma, há peu­
co adquirida, foi levada em 
p.rocissão. na qual .se encorpo­
rou todo o clero da cidade e 
g.rande numero de liéis de tO­
das as freguesias. 

A procissão de velas realiza. 
da após a bénção foi dum efei­
to sarp>ecndente. No fim foi 
dada. a bênção . do SS. Sac•a­
mento. 

No dla. 13 · houve, pelas 7 ho­
ras da. manhã, missa rezada e 
eomunhão geral. 

Pelas 10 horas, houve Missa 
solene, celebrada pelo !lustre 
deão da Sé Cate<lraJ. dr. Manuel 
Alves da Cunha. tendo, ao 
Evangelho. prêgado Q reveren­
do Cóne&"o Artur Teixeira da 
Fonseca. 

Resumiu a história. das apa­
rições de Nossa ~nhora em 
Fàtin;.a, 1·cferiu-se à actividade 
que o génio do mal desenvolveu 
para Impedir, nos prtme!ros 
anos as peregrinações; descre­
veu o que são essas ma.nifesta­
~ d<! ré que ainds. em Maio 
dêste ano levaram a Fátima 
cêrca de 200.000 peregrlnPS. 

Nos Muceques 

Na Califórnia 
- Mrs. Maria C. Cordeiro, - Ca· 

lifórnia, obtendo por interm~dio de 
N. • Senhora. de Fãtima. uma. gra.çá 
muito apreciável cm favor de sua fi. 
lha. Maria, como prométeu, vem pe­
dir a publicação dêste favor no }dr· 
nal de N.• f3enbora. de FátiJn!.. 

Na Itália 
- D. Cristil1a Guülq tli Grandi~ 

da Itália, residente na. África. Orien· 
tal, enviou para NoS!:ia. S.• de Fáti· 
ma uma esmola. em acção de graWUJ 
por um :lavor que por sua. interces· 

o havia recebido, pedindo o !!!_yb' 
C.a. sua publi~ão. 

.............. w,.•.•.•.•.•.•.-.•.•.•.•.•.·.-.w.•.•.v.•.•.•.•.-.•.•.-.•.•.v.v.;, 

NATAL NO "MONTE, 
Ao passo Incerto da. mullta velha, 

e estafada pelo vai-vem oontinuo en· 
tre trêa pdvoaçôes, distantes oomo é 
tudo na largueza do nosso Alentejo, ó 
carro do correto avançava. lentamente 
nll estrada. deserta. Dum e doutro la· 
do, a. planura Imensa, manchada. a~ul 
e além por arrifes, por montados, por 
uns eucaliptoa e uns pinheiros de&gre­
nhados q,ue pareciam .entre-olharem-se 
com desconfiança, &urpreendtdo& do 
local onde a eorte os fizera enraTzar. 

No Interior do carro, cujás oorU.nas 
ba-mboleiam ao andamento e i. aragem 
ttila de leste, não há. apenas os l!a­
cóe postal& e os variados objectos di. 
reoova.aem a. que se presta o cMouco 
correto». Enaastado em capota regio­
nal, &ob um chapéu desabado, ~egro, 
oota.-so um rosto macilento, grave maa 
nAo trlate, de olhar protundp. :t o 
pároco de z. 

Celebrou na. freKUcsta onde resi.~e. 
à. mela. noite, o nascimento temporal 
do Verbo Divino e, depois de quatro 
escassas hÇ)l'U.,filr~uso • .ai-lo. a. ca.­
mlnho d• X. andl!!-t~t. a IM!gunda 
missa. Quanto à terceira está. anuncia,. 
da a onze qullómetroa mala adiante, 
mas umas pertutbac&s Que, de vez; 
em quando, fazem arriplar a.s !eiçOes · 
do Jovem sacerdote e levar ao cora· 
ção a mio exangue, causam-lhe receio 
de ter de !altar lQ.uele compromisso. 
E em duas das paróquias que lhe es­
tio confiadas nio havert. aequer um 
toque de sino que faça. aquêle di& de· 
bênç!os, dia de cpa.::: ao:J homeni de 
boa vontade». dlferent.e dos outros 
dias elo ano ... 

Pelas faces quãst Hvidas rolam ago-­
ta làgrlmas de oontranglmento, de 
desolaçlo - a. desolaç§:o da Ímpotên· 
ela .. • 

• • • 

Acorrem vélhos, moços e crl.li.nçu 
com tala& e gestos de jUbilo, cercam! 
o carro ainda cm andamento; mu' 
todo êsse ruido festivo cessa. como 
que por encanto. Ao fundo elo cario; 
entre um rapaz e uma raparias. d& aa,J 
pecto dtsttnío, de olhos techado8, caj 
beça. .· descoberta. ~ pendida, emerg!.n 
do do capote alentejano, vê-se o j~ 
vem pároco de Z. 

A emoção é profunda; ncnhuD\1' voa 
se altela; as explicações são conclsas) 
as ordens ace1·tadns. O Juventl par to-J 
ma a detlberaç!o do que hi a fazer 
e o carinho e os cuidados de que cer-

1 
ca o sacerdote desfalecido revelam co-. 
nhectmentos Utetp e o mala e1eva.dG 
arau de nobreza e senslbiUdade de 
coração. HH. qualquer colsa, porém.' 
que não consegue: Introduzir seja o 
(\ue fór por aquêles dentes cerrados, 
contra. os qual& se a~}ertam ainda, tal .. 
vez por instinto, os lábloa ressequl1 
dos ..• 

As primeiras palavras que lhes Che, 

ga.~U.9i ou~JJ!o-1···.' null) murmúrio, 
uBH.' susp ro, eJI:Pltçlm tude: 

-Obrigado .. . Nlio me d!em nada .. , 
Nio tomo nada. ... A santa miMa.,, 

• • • 

A nuvem passou, rápida como suce­
de naqueles dias em que um vento ca· 
prlchoso muda oonstantemente o a&o 

peéto do céu que ora nos sorri cheio 
de promes:~as, ora nos afunda em re .. 
flexões dolorosas e sombrias. 

A azáfama na ampla cozinha, bri­
lhante de cobres e de estanhos, res-­
eendente a pratoà untuosos, recame .. 
çou mais intensa do que nunca.. 

NAo há agora um coraçlo que a 
ale1rla. não domine, nlo alague ---. a. 
alegria puriss1ma. das coisas altu, das 
coisas misticas .. . 

o alentejano 6 sóbrio na aUmenta- Jesus não velo ao cmontu, ma~ 
çio: qualquer cgaspacho» no estio, mandou o seu ministro, e os netos d 
qualquer açôrda. no Inverno, umàs feitor terlo o seu Natal a valer -
azeitonas, um naco de queijo ou ro-- &U& missa de Natal. 
dela de cllouriço, fazem ume. refeição, Entulha-se o elegante auto. • aln~ 
até nos lares abastados. Mas naque· 0 moço par, que nAo deixara a ca 
la. ma.nhã de Natal a vasta cozinha 
do «Monte Azinheiro• rescendla. " ~~:~~:~~:e;:~~ed~ ~::o:r~.me 
manjares suculentos e eaeolhtdoa; Es... E lt. vAo a. camlb.bo da. Igreja. 
perava-se o proprietário que ae anun-

Ladetam o sacerdote 08 ptedoas 
clara acompanhado do filho e da no- rapazinhos, atnd& receosos de que 
ra, recentemente casados. trate duma visão pronta & deaapa 

Tudo, pois-, ~ movlmento e alegria recer. SeKUem os avós, um pouco 
na. eozlllha do c:monte». constrangidos - talta de hAbito d~ 
-Tudo?... lflol hi Gots coraçõezt- deslOcamento e de pritlcaa reUrt 1 

nha& que estio tristes, ::nulto tristes. ~ e ainda duas moçoUaa todu e~tu 
Sio os dOI netos do feitor. Trl.st~s tadas nos seus trajos dom1n&'uelr 
por aquEle Natal que não é Natal - ' Por Ultimo, o propriet4rto, c;tue acab 
nem mlssa, nem PJWsépio, - tristes por ceder 6. terna. tnslstencla daa ertan 
e aaüdoaos do colêato onde tinham çaa: 

isso tudo e cte q_~ 08 privaram Indo - .Padrinho, padrinho! ... Temoa ~an, 
buscá.-los par~ pasaatem as tértas no ta pena. se nio viei ... 
c:monte:t. , E o· padrinho sorri d.esva:leé.td'o ~ 

Festa. 4e :-iatal a(luUol Natal sem afecto que o envolve num ofrouló d. 
Jeausl N~ta.l sem Jesus Menino!. ,. <!emente apertado - &orrt., ao nlho 

Ero vlo se esforça ~ avó por tn te· t. nora que lhe diz num últlmo aera 
~esaá·loa nos preparativo$ para o alm6-- co: 
co. em do os lncltà a darem um pu. v 1 1 .......1 
selo pela manhi calma e luminosa.: - a nr qUfi.Jl' 00 al.môço ctue -, 

pequenos lhe Pt41aram ... 
oe rapaz;ltos - ctea e d.oze. anoa - E , levantando um dedo qu. c:lebalr, 
nio tfm senlo um pensamento: a do de pretende ser ameaçador e olhan1 
Natal do seu colêg1o - Natal crl&- do de 10alato o sacerdote: 
tlo. ·· -E nio deixe tugir o llOUd r1 

-AvOzinha, se visse ... Avôztnha.. ldonelro, ouviu?... P 1 

Muitos pOrtugueses que saíram 
para a França a fim d& ai ga­
nharem a vida. vivem ai numas 
t)o!jres e miseráveis casas de ma­
deira, perto da Ba.s!lica do Sacré 
Cffiur na. zona. das antigas forU­

Receberam-se no Santuário f!cações de Paris. 

Na noite do dia 13 realizou­
-se também na Missão de San 
Paulo dos Muceques, uma pro·· 
c!s&ão de velas em honra de 
Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima. Decorreu com a. maior 
piedade e compostura, apesar 
do grande concurso de pevo.> 

se aoubeue... Foi assim que tnespeudamente ~ • • • qusle c:Monte» se celebrou •tó co 

Na .Inglaterra-Irlanda Pelo franco portal cortado em pa- a Santa Missa a testa do santo N 
tede elevada e alvisatma., onde o aol tal. 

- ó joana! ó Joana, que es­
lf.s tu hOjt li! a faze~? · (!lama 
a!lru6m. 

Es<;. 2.460$00 de devotos de Nos- Estão rodeados de muitos ou­
sa 8et~hora, na sua. maioria, es- tros estranjeiros, expOStos aos 
tranje!ros. Mel&de dessa l!"POr- maiores perigos, no maior aban­
!Anel& foi entrecue pa•a ~sobras donQ. pois não conhecem a lin­
do Santuário e o restante apll- gua francesa. 
cón-., na celebtação de 245 Mis- Mademoiseile Edith Lhomme, 
.ta8 pelo& confrAdes "Vivos e fa- débaixo da d!recçQo de Mons. 
ll!c!d<)s. Cbaptal, Bispo Auxiliar de Sua _______________ _;, __ ·---------IEm-<

1
" o sr. Cardia! Arcebispo de 

O Rev. P·.' Royan, .O. P., PJo­
v!nc!al dos Dominicano&, velo em 
peregrinação à Fátima em 1~ e 
13 de outubro de 1935, celebrando 
a S. M1ssa da. Comunhão Geral. 

Permita-se-me apell&9 acrel!­
centar que a mais recente Mis­
são, criada nesta dlocese de An­
gola e Congo, na sede do PÕsto 

.de CacUFO, concelho Malange, 
tem por titUlar- Nossa Senho­
ra rie Fátima. No dia 13 de ca­
da mês, há, na capeia provisó­
ria. desta Missão, Missa canta­
da, semnão e Comunhlto Geral 
em honn de Nossa Senhora de 
Fátima. No dia 13 de Agosto 
lilt!mo, foi benzida a primeira 
pedra para a nova Igreja. Esta; 
rerlmónl& to! mu1to concorrida. 
Al~m do Ex ... o e Rev . ..o sr. D. 
Mo!sês, bispo desta diocese, que 
to! ~uem procedeu à bênção, 
•stava,m mais o SO· P.• Cartrona, 

eatende Ji a. pujança. do seu ouro, 
entra buzinando no piteo espaçoso 
oomo um c:redondel» um. luxuoso 
c:Terraplanet. 

Nota - Monte ê palavra &Ien~ 
1ana que indica. herdade ou qulDt&.j 

J!. '· 

700 horas pd!"~· condolda da in!elicid9de 
~ses nossos compatriotas, tem 

de boa múaica com a procurado levar-lhes um pouco 
mesma pilha de confOrto e ca.r!nho. 

BURNDEPT Veio com outras senhoras em 
peregrinação à Fátima em Se­

O aparelho mais econó· tembro do ano passado e tem-
. d -nos atraído ao amor de Deus e 

mtco o mundo <la- ~tria, falando -lhes de Nos-
opvnmo sa Senhora, e.spalha.ndo publica-

ONDAS CURTAS ções portuguesas, procurando que 
ONDAS ~IAS os fUhos sejam baptizados e !e-

Fêz-lhe tamanha Impressão, 
que se alistou entre os Apóstolos 
voluntários de No&;a Senhora de 
rát!ma na Inglat...-ra e Irlanda. 

Tem feito um número já ele­
vado de conferências e retiros 
sObre Fátima. com projecçõow lu­
minosa& e cinematográfica& cu­
jos fUmes tirou na Fátima. 

A Virgem SantJsslma abenÇÕEI 
o apostolado do seu •ervo e de­
voto. 

Superior Pro"Yineial das Missões 
de Ma!ange e Lunda. P .• De­
v!llers, Superior da Missão de 
Malange. e P.• Moura, Superior 
de Cacuso. 

Dignaram-se também assl.s­
\11': o sr. Comandante Vasco 
Lopes, Oolf"rnador da provincia 
ele MaJ.anlie; o sr. Octãvio F'n:u­
tado Gonçalves, chefe do POs­
to de cacuso;»suas El< .... ~­
lia.!, e !munerável mUlt!dio de 
!ndillenas que, aos ranchos, fo­
ram chegando d"as satlZIWia da­
quela vasta reg!i!o. 

Antetlormente hav!àm sido 
CJ!!ada.c: a Missão Central de! 
Nossa Senhora de Fátima, dai 
Ganda. distrito de BenguelS 
em 1937; e a Missão Central d 
Nos.3a Senhora dP. Fátima. d' 
Mo:rico. distrito do mesmo no 
me, em 1933. 

Brevemente se•t exposta~ 
veneraç. ão dos fiéis, na lgrej 
da c!dad& de Mossâm&des. um 
Jtuda Imagem d"e madeira, j 
encomendada a um dos ma 
distintos escUltores de Portug 

P. C. J!. 
ONDAS COMPRIDAS ilt!mando multas uniões pelo 

o ,;,iço IJH' untVtm 111,.1# lou/1... ~çrame.nto do Matrlrnónto. 

á•w onii• n~ /ui •l~lri<id<uh I 
ri!Çl o ftRil cllált&o co• cara· ~ · 

RídltEqr=~~·Aa~usta.7J PORTO RAMOS aPONTO 
L~BO~ .................................................................................... ... 

I 
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4 VOZ DA FATIMÃ 

CRUZADOS de 
~m bic~o de xele ca~e~as ~ ·CC>NVER.S.A.NDO .•. um. orande moYilllento 1>~ ,. 

QuanW êste número da Voz da 
Fátima for dlstr!buldo. já deve 
ter morrtdo o ano de 1935. Esta­
remos jà em 1936, no limiar do 
nova ano. Um ano mais de vida 
católica, em que todos temos de 
procurar que a nossa acção se 
mostre mais vigorosa. E nesse 

.Impulso tem de caber larga par­
te aos Cruzados de Fátima -
:porque são a maior fôrça. activa 
organizada dos católicos portu­
lnteses. 

Onos leitores: 
Sabem que bicho é? i: & Acção Ga-

tõllca..! Fala..-se para. ai tanto nela que 
não sei se ji. terá morrido aJguem 
oom tndigestão de Acç!o Católica! 't 

·t . ? I e ~ermt e a ~uerra I I I ------~eus é tão ~om I I 

de Fé: As Cruzadas. 
:Está. correndo nos cinemas 

portugueses uma produ\:ão no· 
táTel, As Cru:adas, que recons. 
titui ê,;;s8 assombroso movimen. 
to de }'é que le'\"OU a Europa in. 
teim a libertar os Lugares San­
tos onde K osso Senhor padeceu 

Cruzado que me lêo! 'l'u nun­
ca paraste, cheio de admiração,, 
diante duma das nossas ca.t"" 
drais e monuJD~entos?, ao mesmo tempo se irã. vendo Acção Oatóhca. nos Jornais, nas re-­

melhor o efeito da nossa acção. vistas, nos ltvros, nos . alma.nnques, 
nas Encicllcaa do BantO Pllclri:!, nas O professor andava. jã a estranl1ar 

Não v~em os Cru=ados como Pastorai& dos Senhores Bispos; Ac- que o João lhe- não aparecesse, para 
vai aumentando o nUmero de ção Católica. nos Sermões, nO& Reti- a conversa. 
j ai no u dro d ad ·ros. nas bomillas dos pArooos, n~ Até que uma. noite - elas estão 
orn S, QUe q a e c a con!erlnci&S da.s As...«oCi&t;õcs; Acçao tão oomprida.s! - acabada- a faina, 

mês se apontam com o nome de católica 80 almõço, Acção católica o noss-o homem aperece-u. 
diversos? Pots é preciso que 0 ao Jan~. Acoão cato~ à met'en· Vinha muito Impressionado com a. 
nosso esfOrço crie meios tão da, Aeçio Católlc& • ce1a! ~do dAI.& ... ~a ~~.r& e com a sorte dos pobres abe· 
abundantes. que se possa elevar ~~~t~ll~w!_cfo se,:-~~ :ta. c;'~ E chegou a. exclamar, num dcsa.­
êsse número a uma cifra muito semana de e. gente compreender o bafo: - Qu'lsto tere me c& dado vai­
maior! que 8Cj& i&SO? Nlo terlo mais que ta. ao miolo - é uma. coisa qu'eu 

noa dar a. comer senão Acção CatóU- não posso entender ... como ê que 
Lembrem-se do que já aqui ca? _ preguntará. o leitor. sendo Deus Nosso St:nhor tão bom, 

dissemos: se há, no N arte e nas -Amigo leitor: não esteja com dá. licença para. se fazerem estas 
Beiras sobretudo, muitas fregue- ta.nt& pressa.. Não vale a. pena: ferver coisas! Como é que êle deixa. h&ver 
sias onde 0 jornal de maior lei- em pouca. ágUQ- nem ter o coração estas desgraças. Um pai tio amoroso 

perto c1n. boca. Vrunos por meüdos. não devia ... 
tura é a Voz da Fdtima- tam.- pão partido aoe bocadinhos. como di- --Ora. aqui está. um chefe de fa· 
bém há, sobretudo no Sul, mui- zl~ o outro. Mas deixe-me contar mUla às direitas. incapaz de fazer 
t ! si d 4 t uma história.. H& tf:mpos, em certa. eofrer os filhos, de os r~prcendcr, de as regue as on e n O en ra freguesia, cansou-se o prêgo.dor dum os castigar ... 
nem um único jornal católico. trlduo & expllcar, uma. e mais vezes, -Isso alt.o lê., sór professor! Quem 

Nã.o é porque êsses nossos ir- o que é a. Acção Católica. e como se dá 0 pão :iG o ensino, e um pai. qUe 
mãos sejam maus, !nlm!gos de faz Acção Ce.tólica.. Pois no fim de não castiga. os filhos não 6 bOm pai 1 

tudo, \liil3. ó.as mulherzlnba.s mala -Ah tu falas assim I E entlto Deus, 
Deus. :1!: porque estiveram longos pied0611l5 da. paróquia tinha. entendi- oom. tõda. e. sua. a.ut.orldade que é m· 
anos abandonados, e não fazem do por Acção Católica. sabem os lei- Uni ta, não tem licença. para. . aplicar 
a mais pequena ideia do que é a tores o quê? Que Acçlo Católica é de vez cm quando mele. duzla. de 

lr à Mtssa à semana., contessar·se e açoites em qualquer de nós, ou num 
acção católtca, porque 05 nossos comungar multas vezes e rezar pela. povo inteiro, pe.ra. o chamar ao bom 
jornais não chegam lá e não há manhã. e à noite 1 caminho .. 
meios, nem para. lhos mandar, -B então n!o é Isso? preguntan\. -Lã. tsso!... 

nesta ai tum o leitor. -E olba. lá: parece-te que os ba-nem para lá mandar propagan- -Esiâ visto que não, meus caros mens andam pouco precis:.:uios de 
distas que OS espalhem. amigos! Isso são acções de católicos. que Deus os afaste dos crimes que 

Q é d N sim, mas não a tal Acçiio Católica. se cometem a. cada instante no nO&-uem que, . aman O a osso Já. se sa.be que todo 0 bom e fiel crls-
00 

tempo?! Grande favor nos faz 
Senhor, pode !tear com a cons- tão deve ir i\ MJ..ssa, confessar·se, co- Deus em dar-nos volta. e. m~uL um 

Sobretudo, neste ano, devemos ciência tranqüila se lhe disserem mungar e rezar; mas não baSta! ~ puxão de orelhas para. nos nos des· 
eonsagrar-nos todos, os Cruza- que a poucos qUilómetros de LiS·- prec1so empregarmos tod05 os esfor- viarmos do ~lnho da. perdição, do 

à 1st d · . ços ao nosso aJ.cance para. que os que leva direito ao tnterno! T~ mes· dos, connu a e maiS peque- boa - já não digo na própna 

1 

outros também vêo à M156CL, também mo 
0 

disseste: um pai Que nao ca.s-

Ma.s somos de ontem! Nasce­
mos e começámos a valer como 
união de esforços há poucos me­
ses. E a nossa ambição deverá 
&er que neste novo ano que co­
meça a nossa acção se sinta bem 
na marcha geral da Acção Ca­
tól!ca Portuguesa. Não fomos nós 
criados, os Cruzados. para ser­
mos os fornecedores de melas 
para a Acção Católica poder 
exercer a sua acção? São os pe­
queninos esforços de centenas 
de milhares de Cruzados que 
hão-de produzir a grande acção 
católica, !mposs!vel de realizar 
se lhe faltassem os meios mate­
riais. 

ntnos esforços. Não nos devemos cidade - há freguesias inteiras. se conftssem, comunQ'Uem, rezem e tfgasse os JHhos seria um ma.u pai! 
persuadir de que sendo já 320.000 onde umas centenas de jornais sejam bons cristãos. Fazer Acção ca- -Tem 0 sr. razão! 

V Fdt · ' tóllca é não querermos o. st~.lvação só I tos 
OS números da oz da &ma bem distribuidos, iriam acordar ..-.a ... nós, como um menino "'Ue guar· -Além disso, as guerras e mu. 
ad ê · d C a ....... ... outr03 males que afligem o mundo c a m s-o numero e ruz - para a vida. religiosa tantas ai- da ciosamente o tostão que lhe de· _ é certo que Deus 

06 
podia ev

1
tar, 

rlos é mUito maior!-não nos de- mas adonnecidas que só preci- ram: é trabalb.o.r pela sllvacão dos mas não e Deus quem os causa ... 
dir d ' outros! Se conseguirmos que vá. à. vemos persua e que pouco savam dêsse despertador para Missa quem lá. não ta, fazemos Ac- -Como?!... 6-

mals além podemos Ir, e de que começarem também a amar Nos- ção Co.tóUca; se levarmos á. prégação -Sim, são mRles crlat!os pelos pr 
lá está feito muito. I so Senhor?. ~·uan andava. a.tastado de Deus, fa- prlos homens. Tu não ves, ~or ~xem· 

... à. plo, a desgraça. em que está. o Zc MO· Há em Portugal mais de 2 mJ- 1 Que melhor pro"""''"ito para um zemos Acção Católica; se atrairmos leiro? 
).IUio') Catequese ou ensinnrmotJ criancinhas • Jo• lhões de pessoas que sabem ler cristão. nesta quadra do Natal to-norantu, fazemos Acção C!ltóhca; --sempre mete uma. pena v - · 

e.... --Ora dtz.-me se êle se pode quel4 

-e nós ainda só atingimos a em que estamos escrevendo êste se. conseguirmos lovo.r ao Baptismo xar de Deus. o sr. prior a. dizer-lhe, 
sexta parte' Que todo o Cruza- ti d la se todo crl&turinhas que, por desleixo dos eu • recoruendar-lhe: - Tome tent.o · ar go, o que nçar- em pais vão creecendo e medrando sem 

1 do em 1936 seja um conquista- o ano novo, de 1936. à conquista êle, 'fazemos Acção Católica; se con· na. bebida, homem, você vai ma ~tS-
dor entusiástico de novos cruza- de almas adormecidas, ou direc- vencermos uns e..mancebados a. lega- sl~e nii.o queria. saber. paSS(l..va. a. vi-
dos ! ta d t• llza.rem a. sua. situação, casando-se ... t mente, on e as possa a mgir, pela Igreja., fazemos Acção O&tólica; da. na. ta.berna: por Isso est. en re­

Há ainda muitas centenas- de ou por meio desta organização se ajudarmos 0 nosso pároco 110 eu- vado e melo parvo. Arranjou a sua. 
freguesias em. todo o pais, onde dos Cruzados, dando generosa- sino da_ catequese, na.s Conterênclas d~~: ,ro:q~:-a.~.róprtas mãos. 
a Voz da Fátima ainda não en- mente náo só a cota m!n!ma de s. Vtcente <:!e Paulo ou em qua.14 -Outro. "'ue tal. 

E há t te I mi • quer Assoc.la.çao de beneficência, é .. 
tra. cer amen a gum - mas o mais que puder! Acção Católica; se 0 auxlUarmos na. Bailoaricos o mais bailarlcos. nol-
lhar delas onde O jornal não en- O ti C d d organização das Juventudes ma.seu- "U\(ias o mais noitadas. Resultado: 
tra em todos os lares onde podta Id ds Man go.s ruza os, OS a linas, ou f.:mtntnas, é Acção Catóhca; tisica. o.os 23 anos! Já. um médico di&-

t a e éctia, saíram da Europa, se trouxermos a. essas Associações ~ se que o homem não morre, mata.-
en rar. ê às centenas de milhares para da a gente que pudermos, é Acção ·se! 

Porqu ? trem à Terra S ta lib 't católica· se dermos emprestarmos Ora as i'\.IErr~. são também os bo-
Porque é dificll convencer al- 8 t Se 1 ~ N er ar O ou vendermos boas Íettura..s, jornais, mens com as suas amblçfies e os 

guém a dar por mês a esta Cru- an o PU era e osso Se- revistas e almanaques ca.tóltcos, é SE.,u,.•.,ód.m!oesntqeud• .. ·•m'•"oszemd:e Dne"'ual vêm nhor. Acção Ce.tóllca.; se por qualquer for-
Zada de reconquista a cota mi- ma twlta.rmos que 0 nosso prôx.imo -Pois srm, tudo 1.880 está. multo 
nima de 20 centavos! Nem pen- Os Cruzados de hoje, sem ne- ofenda a Deus, é Acção católica; se bem, mas o peor é quando paga. o 
sar nisso! Há ainda mliitas e nhum dêsses graves perigos, de- fizermos com. Que h&ja. no mundo justo pelo pecador ... 

Vem 1 m esta arma moderna menos um pecado, já. fazemos Acçlo - "Ss, tu o justo?! muitas centenas de lares onde r, co • CatõUca· 80 trabalharmos qua.nto pu· -o sOr professor Ktá. a caçoar 
se não apartam por mê,ç os mi- levar a Ct.Lsto vivo a tantos e dermos' pelo desenvolvimento dos oommigo! 
seros 20 centavos para a acção tantos irmãos, que são verdadei- Cruzados de Fá.tima., ai temos ainda --Onde é que estio os Justos? To-

tóll · n1 1 i ros sepulcros da fé morta, ou a Acção Católica. dO& somos m~:~ois ou menos pecadores 
ca ca, u ca e exc us vamen- que já talvez náo a receberam. . .. E aqui esté., queridos leitores, o todos temos que pagar os nonos ~ 
te por isto: porque ainda nin- que é 0 bicho de aete cabeças da. Ac- cados. E grande mercê a que Deus 
guém os pediu, :Qerque ainda Numa palavrá: somos já mats ção Católica. nos faz, .se os pagarmO& cá. nêste mun· 
ninguém se apresentou a t:edir de 300.000 leitores da voz da Fá- qu~l~ :ui~el~~d~1:r: ~~~ ~~i-rfve~e ne~e~U:O·d6o:ru:.~:m~~ 
nomes para uma nova trezena! ttma. somos muitos mais os Cru- 0 essencial é fa.zer Acção católica. por mesmo Que &eja no Puraatórto. 

J!:sse deve ser o nosso fito, o zados - mas são ainda muitos, todos os meios ao nosso alcance. E --&lmpre é verdade que Deu, u--
ós!t f . ultos a1 êl a e te se outra. não nos fOSõe possivel, uma. creve direito pqr linhas torta3. nosso prop o rrme . e . cons- m m s aqu es qu m - forma. temos todos. eficaz e tndtspen- -Agora é que tu dtueste uma. 

tante, feito agora no llrmar do mos de levar, em 1936, as pala- sá.vel, ele fazer Acção católica.: rezar, grande verdade: dos própnos males 
novo ~no. Que cada mês muitos vras de J.esus_ Cristo pela acção comungar, oferecer e. Nosso Senhor Deus sabe tirar muitos bens. o Que 

d os nosso sacrl seria. do pobre do médico e maia do milhares de novos cruzados ''e- católica: eu sou o Caminho, a as nossas oenças e s • bot!car
1
·
0

, •• ninguém est!v-·- doen ficlos de ce,da dia. pelo triunfo da. .. ........,. -
nham Juntar-se às centenas de Verdade e a. Vida. Acção catôltca. em Portugal e no te, e dQ covJ:iro, se ninguém. morres 
milhares que já, eJ,l.trara.rn - e ~undo inteiro. AnQelo se .. . 

Morre wn ~mpregado, ê um pre­
juizo para. a. fam111a. mas lá. val ou· 
tro aproveitar· lhe o luga.r: atê ali era. 
um <Ie&em.progado mlserã."vel. e de.· 
u 1>0r dla.ntc passa. e mais a. familia, 
a. viver com desafOgo. · 

-Mut. de uns. bem de outros -
lá. diz o rifão. 

-E é uma g:rande \-..erd..9.de que 
Deus consente o mal para. dêle tirar 
algum bem. 

A gue-rJ\8.. por exemplo, torna os 
bomeruo m'alB tementes a. Deus, faz 
que muitos se convertam, torna. me.is 
fervorosas, mais santas as e.lmas 
boas que não param de pedir a,o 
senhor que nos dê a. pa.z, e que to­
dll.IS se óedicam a tratar dos feridos, 
a cuidar dos órfá-::>S, e. tutar dos 
pobres doentt:ilhos. 

e morreu. 
Praza a Deus que os Oru:a­

dos de hoje, dominados por 
igunl entusiasmo, saibam unir­
-se e trabalhar para que Cristo 
seja amado por êste povo que. 
já O serviu com tanto ardor I 

Fá-lo um dia~ 
Põe·te a con.>-iderar a gran­

dezà dêsse monume.!rlo, ou dian. · 
te dêle ou dia.nte do alguma 
fotografia: ' :llafra, :Batalh~, 
Alcobaça, 'fomar ou de alguma. 
das nossas Sés I · · 

Que vês? 
Estupendos moli:umentos, ma­

I:avilhas de beleza arquitectóni­
ca, diante da qual se detém em­
bevecidos os entendqdores do 
arte I 

o sofrimenlo torna. as almas mals :Ma3 de qUe são com post06 
santas, dâ-lbes' ocasião de se encherem i--------------, , mais deo merecimentos, sofrendo con- êsses monu.tr!if;mtos?. 
formadas com a. Vontade de Deus. D d · 1 d • 
Amar a Deus quando E.:le nos dá. ... Uma desculpa e pe ras, are1a,-ca, ma e1 .. 
bolos tem menos valor do que quan- ras, alfaias... · 
g~ f~~e nos faz beOer um.a.s gotas Considera agora cada. unra 

o sofrimento tornando .. ·"""" q u e n ã o v a I e dessas pedras, cada· grão dessa. ma-Is perfeitas, com mais merecimen-
tos - prepara-lhes um lugar m~ areia, cada colher dessa cal, ca-
lhQu~o ~~~rta, a!InaJ., sofrer um. Dizem alguns - já os temos í:la táOOa. dessas madeiras, câda 
pouco mats neste mundo, durante ouvido: - fio de ouro ou linho dessas al um. dois. dez. vinte anoe, .se assim 
ganhamos maior felicidade no Céu, e - Eu não me -vou meter a 
paro nunca mais acabar! arranJ'ar Cruz,,dos de Fátima. 

-A gente esqlaoe--se dessas gran-
des ven:tad[es. Mas a Acção Católica nada per-
50-~~~~ é Q.ue está. 0 ma,l do nos-- derá com isso, porque darei do 

;peçamos e. N~ Senhora de Fátl- meu bôlso a mesma quantia ma. que estai guen...-.. dê aos homens C 
juizo pam se: não meterem noutra! que pagariam os 13 ruzados. 
E parece-me que t.odos sentem que ,,, f" "t d 
Deu:\ tem multá razão para. dar r... lCUUl 1l1U1 o sossega os a 
um111.s palma.toa.d.as no bichO-homem dormir a sesta, até que os ini-
quo tem andado muito esqueci- .. d D d b 
do dos seus deveras para. com l>eus, m1gos · e eus e o seu em-
para com os outros bomens, para. ·estar lhes venham servir de consigo próprio. • 

-Tí>.lvEz Deus assim con'§iga Que despertador . .,.. 
os homens andem menos !ora. dos ei· 
xos. Mas êsses frmL~Os devotos de 
-E olba que por ou~ lado, e.s K. Senhora de Fátima não se guerra3 fazem. esperlar O& povos: obri-

gam os sãbitw> ~ puxar pela cabeça, lembrarão, pelo meuos, de duas 
a. descobrir ool.sas novas,. obrigam a.s . ? 
indústrtas, as fá.bricas, e. trabalhar COisas. 
mais e melhor. A primeira é que tôdas às Repito: dos prõprios males, • lmen­
sa. bondade e Sl\.bedorle. de Deus sa.- pessoas que êles inscrevessem, 
be tirar bens! · l --Todos sentem mais precisão de passanam a ucrar oraçoes e 
traba.lhar por engrandecer & Pé.tria.- indulgências, e a receber todos 
lá. Isso é verdo.de. x. os meses a sã leitura da Voz da 

------------.1 Fátima. 
E, além disso, se estão dis­

postos ao sacrifício de pagar 
todos os meses 13 cotas, po· 

t indigno dum crt.st4o tratar ôiam continuar a fazê-lo_, e, ao 
com despr~zo os pretos e outras mesmo tempo a enviar "para a 
raças atrazadas. 

:tsses povos ntio stio mais civi- Acção Catól·ica as cotas dos 
lizados por nossa culpa. Cruzâdos que angariassem. 

Se tivéssemos mais amor de Se essas pessoas medissem 
Deus, maior zélo da saZvaçao bem o grau de descristianiza­
das almas - ;á lhes tertamos 
mandado muitos missionários ção a que Portugal chegou, e 
para os convertermos e civilizar- a gravidade dos males que nos 

m~~ !óssemos mais dedicados 4 a.meaça.m - não falariam as· 
Religit'lo e mais generosos - ela- SlDl. 

faias... , 
Cada. uma dessas . coiSas"'"· , . 

uma obi:a ·de at!e? 
:Kão. 
Cada uma delas foi traQi\ 

lhada po< um modesto operário 
que era incapaz, pur ·si só, de 
conceber e realizar o maTavi 
lhoso conjunto. 

Assim és tu - diante d~ 
grandioso monumento da. Ac­
ção Cab6lica, que se está levan 
tanclo eon Portugal. 

'l.'u és o modesto trabalhado~ 
que contribues com \\ tua. pe­
quenina cota, 03 teus :!0 cen 
taTos mensais, os teus 30,-Õn 
40, quanto puderes, logo qna 
puderes. 

E com essas pequen1nas pe­
dras, que Se há-de continuar o 
grandioso edifício, de que tp, 
não podias conceber nem re~· 
lizar o conjunto . Mas também 
êle se não poderia levantar sem 
o teu contributo pequenino , 
modesto. , 

Avante! Com entusiasmo pa­
ra o tra~alho, porque· o que•tu 
estás fazendo se não é unla ~ 
tedral de pedra é a lcl"l"fl.Ode c~~ 
tedral das almas, reconquisiiL•. 
das para Jesus Cristo I 

Pedir sempre aos :vendedores 
rúlmos aos missiondrios mais Ou então não têm amor nem 
recursos para poderem tirar es- a Kossa Senhora, de quem 
saa raças inferiores do atrazo em tantos blasfemam, nem a Por- de jornais _a. s ~<Novidad~)) , por-
que vtvem. l ·t 

Quando tazemos troça d~sses tuga que mm os querem per- que, se ~les as não trazem, é 
povos-rimo-nos afinal dos nos- der L .. 
sos defeitos/ .. ____________ _.p.orque não lhas ~~-· ... , ·• 

._""Wh._ ...... ·.v.-.-.v.-.•JY'.".-.-..v. ........... ...-.y ....... •.-.v.•.-.......................................... _._...,.,..,. ....... ......._ ........... .,.. • .,._._._._._._._._._. ...... ....-...... .-...... .-•• .-.-.•.-.-.-.-..... ~.-.-.-...-....... ._. ... ......._......._ • .,..,._. ••• •.•.-.-.w.-.•.-.v.-...... .-... "o"ii'i~VW 

Or!jão mensal da J. A. C. 

ACÇÃO GATóLICA: 

Todos por cada um 
e 

Cada um por todos 

Redacçlo1 Campo dos /t1ãrlires 
da Pãtril, 43- LlSBOA-N. 

: Ah! a nossa vida! 
Lavrar: r:asgar o que 'é mau 

em nós. 
Adubar: rezar e receber os 

Sacramentos da confissão e CO· 

munhão. 

A J. A. C. MUNDIAL 
O movimento da J. A. C. não 

está restrito apenas a dois ou 
três palses. mas está já organi­
zado em multlsslmas nações da 
Europa e da América. 

A1 vão algumas not!c!azinha.'l 
que nos chegam de diferentes 
palses: 

Françn 

Eomê~o Como se organiza a J. A. C. 

Quantos de nós não mald~ 
zeruos a nossa vida. ! :Vida de 
trabalho intenso, rude e peno­
so. De madrugada ao anoite­
cer, andam os nossoo corpos 
vergados ao pêso do trabalho 
e das canseiras. Para quê? 

Para, afinal, sermos sempre 
a mesma coisa, para. não pas· 
sarmos de camponeses rudes e 
ignorantes ! 

Se1near: sacrificar a nossa 
comodidade, o no~so egolsmo, 
a nossa preguiça. 

A J. A. C. Francesa, à imita ... 
ção do que tem feito com tanto 
resultado a J. O. C., acaba de 
publ!car calena"árlos agrlcolas 
para 1936. As fotografias são 
maravilhosas e bel!ss!1l1as, tõdas 
adaptadas à vida campestre. Pa­
rabéll3 à J. A. C. Francesa por 
tão simpática iniciativa. 

O nosso jornalzinho, pobre e 
lhumilde como apareceu, mas 
com grandes ambições de ain­
da um Jia ser grande e podero­
so, foi acolhido com muitas 
mostras de simpatia nos meios 
J.'Urais do nosso país. 

K em admira! Vinha satisfa· 
zer a ânsia de muitos corações, 
a sêde de muitas almas. 

Não é costume, em geral, 
()uvirem êles, os rapazes da J. 
!A. C., aquelas palavras de que 
necessitam. 

}'alam·lhes..( de tudo, menos 
daqueles assuntos que lllais os 
interessam, daqueles assuntos a 
que êles terão de dedicar a vi­
da inteira. 

Ao vru:em-.se agor·a acolhidos 
numa. OI·ganização dêles, feita 
para êles e por·. êles, é natm·al 
que se sintam no seu meio,_ CO· 
wo o peixe na água. 

Os rapazes dos campos pre .. 
.tisam de ouvir uma linguagem 
que só êles entendam, porque 
só êles a podem compreender. 

•Ü .Arado» procurará, com a 
gl'aça de Deus,_ falar aos J'acis­
_tas a lingua.gem que êles .exi .. 
gem. 

A classe operál'Ía, por não 
lhe• terem dito aquelas ver­
dades que ela precisava dé ou­
vir, descreu da Igreja e foi 
procurar apoio na descrença e 
na infidelidade. 

:Kão sucederá assiw com a 
tlasse agrícola, se Deus quiser. 
Basta, para isso, que a J. A. C. 
progrida. e conquiste. 

Eis a [Jrande dificuldade que 
aparece diante de todos aquê­
les que pretende"' trabalhar 
pela J. A. C. 

llá 1nuitos que deaanimant; 
outros que nuuca chegam. a co­
meçar. Se eu soubesse como 1e 
faz, se eu Cllnheceue o scgrêdo 
das orgtLni:;ações . . . 

l'ois é bem fácil! 
Pr-imeiramente, é necessário 

começar. 
Com quantos el8fm.entos1 Com 

doia ou três, tal·vez IÓ com um, 
se não houver mais do que um. 

Mas o ponto capital está nis­
to e BÓ nisto : persuadirmo-nos 
de que é preciso, de que é im.­
prescindivel fundar a J. A. C. 
Depois de estarmos conventci­
do.s dino, depois de e.starmos 
decididos a trabalhar e a lutar 
pelo triunfo da J. A. C., basta­
rá co1nunicarmos e.sta '11te1ma 
pcrsua.:ão e êste me.snw fogo a 
um., a dois, a três rapa.;.es dos 
camzJol. Quando é.stes dois ou 
três 1'UJK.lZ~IJ já t:..stiverem. per­
suadido~ e inflamados, está a 
J. A. C. lançada, eJtá a J. A. 
C. 'l1itoriosa,_ po,rque êles i1·ão, 
por sua vez, cowt:encer out'l·os , 
entusiasmar outros. 
O .segrêdo da organização con­

ú.ste 1z.isto e só nisto, insisti­
'l)W~ : 

znim.eiro, eu1. nos conveucer-
71los nós prúprio.s de qu~ os ra· 
pa::c& dos ca1nJJOS precisam da 
J. A . C. e c111. 1!08 deixarmos 
inflamar em, amor por êlcs; 
~cgundo, cm fazer com que 

um, dois ou 'lnais Tapa.=e• se 
compenetreu1. da mesma Vl!!rda­
de e se deizern inflamar pelo 
'lllPilmo amor. 

Yoi-lo-á com a dedicação e No fundo, btuta que em nós, 
o apoio de todos os párocos das que dentro de n6s, haja a Ca~i-
aldeJus. dade de Ciisto. 

J acistas, foi bom o vosso en- TUdo o r~ to nos aBrá 'dado 
~u•iásmo pelo cArado>. Ten- por acréso<mo. 
'dew razão. Jl.a.:n~. Q!Q.i lle ~r., Jllas!. coma nos fgntlçncerf~ 

. ll!OJJ. 

.. 

É bem fácil. 
Olhemos à nossa volta, pelos 

cafUis da 1tossa aldeia. 
Quantos rapazes conhecemos? 

Algu1nas dezenas. 
Todos êles .são destinados, 

salvo raras e.xcepções, a levar 
a 1.1'da inteira nr' S7la aldeia,, 
agarrados à cn.ratla c J rnlliça 
tio arado. 

Terão de trabalhar o J.ia in· 
teiro, muita& vezes terão de 
fazer $eriíe.~ e serüt's, para che· 
g11rem. ao jhn do atw na mesma 
misér-ia em que viveram o ano 
inteiro, senão cm -maior mi~é· 
ria aínda. 

Não &erá · po.ssí-vel fazer na· 
da por éles'! fo,:rw ,)'erá possível 
mêllwrar um, pouco a sua st­
tuação material de pobrf!.:a, a 
.wa vida .sem comodidades ne~ 
nhumas, sem os benefícios da 
civilização que tantos outro& ho· 
'ltums !JOZam licitamente? -
É. 

Todos éuc.s 1·apa.zcs são ru­
des, iouorantcs, sujeito& a 'mil 
e uma eJJplorações dos 'Jnais 
espertos da cidade, su,jcitos a 
mil um precalços de doença, en­
f ennidades, etc., 110r falta de 
conhecimentos . 

Não será possível jaze-r nada 
por êles. Não será poaaível ar· 
rancá-los à miséria ime1·ecida. 
em qu3 vivem as Huas inteli· 
gênâas c o seu espírito? - E. 

Todus élcs trabalham de S(Jl 
a sol, qtwimwtdo as suas c.:ner­
yias num. trabalho e.caustivo e 
7JOuco remunerador, regando a 
terra com o .suor do seu. rosto. 
este trabalho que poderia &er 
imenRamr111P '111PI'ifútin 1mrn n.~ 
suas almwt, 21nm o rhr, é, em 
regra geral. perdido. Não . ..a­
bem ofetecer a Deus o seu tra­
balho, não sab'"m ~·molar-se no 
altar do sacrifício, com Gr1~sto 
1'Talm1hndor. l\"õo sabem 1er 
h6$tias •vi·vas de inwluçii.o. 

fiM grá JIJWiel!.i fll;ra: !!.ltJ'J., 

Rapazes ! Corações ao alto I 
A nossa vida é rude, é certo. 

Muitas vezes nos assaltam ten· 
tac;ões de inveja, ao vermos os 
rapazes das vilas e das cidades, 
bem vestidos, bem calçados, 
bem comidos e com boa vida. 

Mas também a nossa vida 
pode tornar-se mais bela, mui­
to mais bela! 1:: só nós querer· 
mos. :e só nós trabalharmos 
para 1sso. 

O nosso trabalho de todos os 
dias pode transformar-se num 
verdadeiro sacrifício pela sal. 
vação do mundo, se nós jun­
tarmos os nossos trabalhos aos 
trabalhos de Cristo Senhor 
Nosso. 

A nossa vida pode tornar-se 
também mais bela, se nós nos 
unirmos todos, para com o es­
fôrço ele cada um transformar­
mos as condições da nossa vi­
da. 

'fanto no terreno espiritual, 
como no terreno material, mui­
to temos que fazer. 

Quando queremos ter o trigo 
ou o milho nos nossos celeiros . . 
e nas nossas eHas, prem samos 
de lavrar a terra, de a adubar, 
de lançar a semente e, depois, 
cegar o trigo ou o milho ma. 
duros. 

'Também, se lJUei·eruos colher 
o truta da J .. A. C., precisa~ 
mos de lavrar ~ terra, semeá· 
-la, etc. 
ma cotsa por 

pouível arran.cá· los a IDISerJa 
imere<'ida lla.~ .wn.~ n1mru7 -
E. 

Tudo i.to é possirtl. E é pre· 
cisamente -para o tornar possi· 
t·el que a J. A. C. se flmclcu. 

Depois é ver a seara a cres .. 
cer, a amadurecer r 

Não tenhamos inveja aos ou~ 
tros. A nossa profissão de agri. 
cultores é a. mais bela profis­
são que existe I Sem nós, que 
seria do mundo? 

• • • 
A mesma organiZação réali• 

zou urna grande festa do tri­
go em Bocage. 

Realizou também uma gran­
de solenidade religiosa aos pés 
da cruz de Semnoz (1.800 

Se não fôsse o nosso traba- m.). Celebrou também grandes 
lho, morreria tudo de fome. retini6es de propaganda em 
Nem haveria árvores na terra, Mignafans, Maconnai-1, Saint; 

Chr!stophe, etc. etc. 

Sem nós, que seria da nos:;a 
Pátria? • 

nem flores, nem fnttos, nem A J. A. c. F. francesa começou 
homens. O mundo teria acaba- Ultimamente uma grande cam­
do. panha para. a consqulsto, de tO-

Nós somos, por isso, colabo- das as camponesas. Por toda a 
. _ parte a mesma ord'em de cO-

radores de Deus na Cnaçao. mando: cConqu!sta das nossa.a 
Deus contou connosco para , irmãs de trabalho,. R.ealizara.m 
sustentar os homens·. também grandes reüniOes de. 

Não é a melhor, a mais no· propaganda em diferentes pon­
tos da França e um lll"and!oso 

bre de tôdas, a nossa profissão congresso. diocesano em Lille. 
honrosa? 

Temos sido mal tratados pelo 
mundo que ,vive, porque nós 
trabalhamos para que êle vi­
va. 

Mas agora, todos unidos, ha­
vemos de conquistar para a 
nossa ,·ida e para a ~ida dos 
que hão.de ser nossos filhos, 
outra situa~ão melhor. 

'l'ambém nos havemos de ins­
truir e ser espertos, como os 
das cidades. 

Também havemos de ter par­
te no bem-estar da humanida­
de. 

Ma.s para isso, precisamos de 
trabalhar muito pela J . A. C. 

Precisamos de estar todos 
por um e um por todos. 

.Assim venceremos, com Cria. 
to. 

Almanaque de Santo lsld!o 
Com uma amável ded!catóris. 

a •O Arad.o~, foi-I!os oferec.\Q.o 
utn exemplar do <Almanaque de 

Santo Isidro>. 
Agradecemos reconhecidos a 

Bélgica 
Em 10 e 11 de Novembro rea­

lizou-se em Ban.neux (pequena. 
aldeia, onde il.lt!mamente se diz 
ter aparec!do a Virgem Santl.s­
s!ma) uma grande reün!lio de 
Jac!stas. 

Fizeram-se Se!na.nas de Estu­
do em D!n.a.nt, Marche, Basto­
gne, Virton, etc. 

o Ministério da Agricultura, 
por pedido das organizações 
agrlcolas católlca.s, organizou 
cursos de ensino agrícola parar 
os soldados camponeses que ser­
vem nos quarteis. 

Suiça 
A J. A. c. da Sulça realizou 

no mês passado Semana.. de Es­
tudo em SoYh!éres e Marlasteln 
e uma grande Assembleia. Geral 
'lll1 Delémon~ - assembleia que 
!o! muito concorrida. 

Canadã 
A J. A. C. acaba de publicar 

um grande jornal periódico, mui· 
to bem feito e com uma linda 
apresentação gráfica. 

Espanha 
Em 10 de Novembro, celebrou­

·se em Vencfrell um mUlto cou .. 
corrido <Dia de Estudos Jo.cl.lta>. 

Que falta para que ela flo­
resça? Aprna.~ a Caridarlf.'. de 
Xo.ssu :icnlwr Jcs tt.s_ Ç_ri_s!ol 

· _ ~timtaremos . 
oferta gentU do aunanaque dos 

- . )a vradore~ - . - - · - -,-· - ;;;:;-

No dia 24 do mosmo mêi, por 
ccas!ã.o da Assoml>ioia D!oce..-a­
lia de G!rona; cs ~le&a<lo• Ja­
clstlis de tOda a ãioce.;e tiveram 
uma reün!lio !mportant!sslmJ>. 
na qtl9! tJ:açaram o plano da 
acçao da J. A. C. na mesna dlo· 
cese. 

·.:~i.l1a tLl.k..~.llilUI~ "'-... 

. ' 
'·. 

Mudar? 
Não acr_eJlltó · 

Há dias, quando dava a 1ni· 
nha 'Volta co&tumada no f im 
de iantar, até ao centro do (u­
gar, depoi& du1n brevs oumpri-
7Jiento, entabolei converSa com 
um" rapaz rural, Meu conhe• 
cido. · 

Depois de uma converso. ca: 
vaquei·ra, preguntâ-lhe conto 
iam os trabalhadorei. Ao que 
êle 1nc respondeu aquilo que 
preci1amente . já eu eJperava : 
u)to cada vez vai pior -., e con. 
tinuou: 

- Olha, eu agora trabalhO; 
dezóito hora& por dia,· só tenhn 
sei& para de.scan.sar. .41 veZes. 
J.á-nos o 1011.0, 1nâs há semPre. 
o cuidado i/e np& virem' logO 
acprdar. 
-E o ortle1iado e. CO?npen_­

•ador? 
-Nestas 18 horas ganhamÕf 

12$00. 
- 1! .... 
- É verdade I .. -, 
- Doi:ea lá que úio um .ílita 

há-de mudar! ... . . 
- Mudar1 Não acredito. 
E tudo isto êle me dizia ctm• 

ar alegre de quem e.sta.va mui ... 
to satiifeito da IUIJ ,;ida. iul­
gando que com aqueles 12100 
iá era feliz . Mas coitado ... cw 
que éle não deitCJ.va contas , era 
àquela& 18 horas de trabalho 
que lhe matavam o coi-po! ! .. , 

O rapaz iá se tinha ido em­
bora, dizendo-me que &e tiniu.~ 
de ir 'deitar, poil à meia·nbite, 
tinh(J de novamento se lll"Van~ 
tar. 

Não f iz mais comentários . a 
i&to, e o meu pen1arnento JM 
at~ uwta mode.sta loja, ·onde · .,i 
em forma de círculo a luz frll• 
te duma. lanterna, como envt:f!, .. 
vido1 num. 1niltériq, um .gru~ 
'de rapazes. F azeruk o quU 
N do se sabe. O que é certo ~ 
que o wteu coraçdo numa. pulsa· 
ção 111n poul'o wwú f orte Jd qu~ 
a l1abit11a1, tlei:r:uu. esrapa1' ;, .. 
ta• palr:vra1 baill'inho: , 
. Ab•n9odo• ••i•~ , . .,,, ir~cu: 
ta:al .. t lYã.o 1lotpovpeu Q sa.c1'1.J 
fíci011, pOriJUe há·de 1e; ie 'VÓS 
que há-de de ender a loite 'do.J 
IJJ!§..~ .. • , s. 

. • ...i.Ü!!it . " 
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